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A Fundação Unívérsídade Regional de Blumenau decíd

que os alunos retardatários na renovação de matriculas pa
ra o primeiro semestre deste ano, poderão fazê-lo nos pró
ximos dias 23 e 24. A resolução foi tomada em reunião d,
reitor, Orlando Maria Murphy, com os diretores das facul­
dades e vem atender a inúmeros alunos, que de um mode
ou de outro, não conseguiram renovar suas matrículas no

.

prato de 22 a 31 de janeiro, estipulado pela FURB.
Nestes mesmo (lias serão ainda aceitas transferências

internas (que terminaram dia,23 de janeiro) e transferên­
cias externas, muito embora estas sejam procedidas nos
próximos dias 14, 15 e 16.

., O lIDER D.E BRUSUUE
Por indicação do Prefeito ''::ESAR MORITZ,

o Vereador Zeno Heíníg será o lider do Governo Municipal
na Câmara de Vereadores. A.indicação foi excelente e mui­
to bem recebida pois Zeno Heíníg, acadêmico de Direito e

empresário, reune realmente as condições necessárias para
um ótimo desempenho no Legislativo representando o exe­

cutivo. E dentro do seu plano de ação, na primeira reunião
. ,da Câmara vai apresentar urna velha e justa reínvíndícação,
� a qual seja, a urbanização do Jardim Maluche um dos mais
-

..

aristocráticos bairros da cidade e que há muito está relegado
a segundo plano. A pedida do Vereador Zeno Heinig, é
sobretudo objetiva, pois visa implantar alI os serviços de

luz, iluminação pública. rede de esgotos e calçamento nas

largas avenidas e ruas com duas pistas e canteiros centrais
com flores, Visando o desenvolvimento e progresso brus -

quense é que o projeto deve merecer acolhida entre os no­

vos legisladores, pois, muitas foram as reínvindicações e pe­
didos dos moradores do Jardim Maluche, um dos mais be­
los bairros de Brusque,
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ÔNIBUS E MOTORISTAS

Um dos grandes problemas das comunidades em desenvolvi­
mento é a falta de mão de obra técnica de pessoal especiali­
zado capaz,para o suprimento domercado de trabalho.E

quem mais diretamente se ressente dessa necessidade são as

grandes empresas que procuram acertar ° passo entre a ini­

ciativa particular e desenvolvímentismo.preconizado pelo
Governo brasileiro.A luta para colocar o homem certo no lu­

gar certo.corno desejam os ingleses é bastante ingrata em al­

guns setores.E o caso por exemplo dss companhlas de trans-

l':: porte rodoviários(diz-se hoje que o progresso viaja sobre
.. }pneumáticos),e é evidente que asgrandes empresas como en­

tre nós,a Catarinense,lutam com dificuldades nesse setor.por
mais que se desvelem em cuidados na preparação de seus ele­
mentos.O caso não é só dessa.mas tambem de outras empre­
sas,onde muitas vezes são caracterizadas falhas humanas.Não
se pode.porem.responsabilizar uma organização inteíra.pelas
"cochiladas" de um elemento,isoladamente,de seu imenso

quadro de pessoal.Ainda outro dia criticamos com energia
o incidente havido com ônibus da empresa citada que.segun­
do denúncia de automobilistas apressados.estaria trafegando
irregularmente em Gaspar.Agora.veriflcando esse fato com

mais vagar.constatamos que houve exagero na ..infortni'ç§P..
(dada na melhor das int.enções,qual.seja_a de a-cautelár.o·;!!""·
bem estar do público).Por outro Iado,vefificamos o cuidado
que a Catarinense dispensa à seleção de seus motorístas.E a

energia com que repara casos dessa natureza.Por isso.com o

mesmo afã com que crítícamos.tambem estamos prontos a

retificar noticias como essa.onde evidentemente houve exa­

gero.poís.díante das informações colhidas ultímamente.for­
talecemos a convicção de que a Catarinense é uma empresa
que zela pelo bem. estar não só de seus passageiros como
tambem do público em geral.que está fora do ônibus.

ELA ESTA NA SEGUNDA PAGINA DO CADERNO LIVROS, ARTES E GENTES. � UMA DAS
FILHAS DE QUINO, DESENHISTA ARGENTINO DE HISTÚRIAS EM QUADRINHOS. ELA
� UMA MENINA DE GENIO SEMELHANTE A LINUS. UMA GURIA GENIAL, TÃO GENIAL
COMO QUINO, O PAI DELA.

. .

... ..

··de itistãf�m .

'.j�
menau ·sUa fábdcabr�Mi. Agora, d®tores daquelâini;
dústria acabaram por se definir mesmo pela instalaçãhde.fl
lial aqui. Roberto Verret, titular da referida empresa no Br

sil, esteve em contato com o prefeito Felíx Theiss na sexta
feira última. A GLOBPRESS produzirá em sua fábrica de

Blumenau, materiais de ensino em diversos escalões, como
atlas geográficos e outras publicações de alcançe mundial. J
encontro de Verret e Theíss, ficou definida inclusive a área
a ser utilizada pela GLOBPRESS para a construção da fábr
ca, o que significa que ainda este ano as obras estarão em a

damen:to.

o TRANSITO VAI BEM:

APENAS.DEZ

DESASTRES GRAVES

POR DIA - ESTE

FOI MAIS UM

ESTÁ HAVENDO MUITA COISA NO FUTeBOL
DE AREIA: ENTRADA DE CRAQUES NOVOS, PERDADE

INVENCIBILIDADE, VITÚRIAS,
DERROTAS. VEJA A RODADA DE HOJE EM

CAMBORIO E LEIA TUDO NA TERÇA FEIRA
EM NOSSA SEÇÃO DE ESPORTES•.

Acidente de trânsito que deixou WTI saldo de dez fe­

ridos, aconteceu na manhã. de ontem, por volta das 8.30
horas, na rua Amazonas, proximidades do armazém Germe
Uma kombi de propriedade de Valmor Lourenço, resíden­
te a rua Antônio Zendron e que transportava seis pessoas,

.

chocou-se contra um Volks de propriedade de Algacir Ana:
tácio Bora, residente em Caçador, que levava quatro pes­
soas. Todos os passageiros, tanto da Kombi como do Volks
foramlevados para o Hospital Santa Catarina. com ferírnen
tos generalizados e fraturas de pernas. Roza Tomazzoni, ql
estava na Kombí, disse que o veículo em que viajavam teve

a barra da direção quebrada, indo de encontro ao Volks, O
outros que estavam na Kombí são, Valmor Lourenço (mo­
torista e dono do veiculo) Maria Ines, Engelita, Roberto e

mais uma criança de 11 meses, todos fllhos de Valmor. No
Volks iam, Algacír (motorista) Regina Célia, sua esposa e

Rosane e Shirley Freigang.
•
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Pé na tàbua (e na cova)
Palavras de .um médico, dr. Alexandre Antonio

lal"chetti Zioni; ·'Se.o Brasil não tomar cuidado, o
lOÍ·tiCinio do asfalto acabará ganhando do cancer, do
ial-de-Chagas, da juberculose, do .coração ou das

tldemias rurais como principal "causa mortis" na

JcÍedade brasileira. Vinte mil mortos, trezentos mil

lutílados, doismilhões de feridos leves� tsso jánão é

rais estatistica anual, é um pesadelo". Ou' uma

uerra, acrescento eu. Com uma frota que dobra a (:a­

a cinco anos. recorde mundial,' o Brasfljá ganhou a

apa do mundo emmateria de .aetdentes automobilís­
cos: 39 acidentes fatais para cada 10 mil veículos em

lrculação, contra 4;;) nos Estados.Unidos. contra a

iediade 7.8 .naEuropa Ocidental, contratz no Japão
Ldizem. que não há pior 'motorista 'que japon(:.s,
mlher e velho de chapéu) ou contra 19,;} na Africa do
til; ex-campeão mundial. O fenômeno brasileiro está
ienes para' fi tecnologia' e mais para a sociologia: 1)

arro.tomado como instrumento de afirmação social
a familía e como instrumento de afirmação. de
iaehezado: individuo e não como simples melo de

icomoção: 2) promoção ostensiva e desabusada do

herói" da velocidade, presente nos ·anuncios de

utomoveís. cnmbustiveís, lubrificantes e pneus; 3)

lmes de cinema e televisão só exibindo o-carro doido.
.,carro em fuga. o carro em perseguição, saídas e
aradas violentas de cantar pneus; o carro fora de

�rie. do mocinho. e do bandido; 4) má utilização de
ertOs acessorios, todos de ostentação; como farois de

IMOB1LIÁíUADL'LTDA.·
a_ 15;dé NOYembro 415 - Sala.'.

. R�taurânté'MiguUio na praia do\P;;'l1tal
Em BalneáÍ"io Camborid'. ' ;,l'

.

-

lVlúsica ao Vivo-Trio Los A1?P�es
Diariamente \I·

milha e escapes abertos (um rapaz que instala escape
aberto e impune. além da poluição acústica, só pode
mesmo enfiaro pé na tabua e depols na cova); _

5) o
deslumbramento do primeiro carro, o excesso de mo-'
torístas amaciando carta, de motoristas de fim de
semana, de motoristas tomando o batismo da estrada'
6) excesso de gente que vê no automovel um�'
valvula de escape para tensões, anseios reprimidos,
neuroses e complexos.

't.

Junte-se a tudo isso o regime cronico da índís­
ciplina, da falta de humildade e, principalmente, da
impunidade, dentro de um transito em que todos,
querem ter razão, mas todos não podem ter razão ao
mesmo tempo - e eis desencadeado o processo da
chacina motorizada que hoje esgota hospitais, cemi­
terios; seguradoras, oficinas mecaníeas e depositos de
ferro-velho. Que dizer da safra dos atropelados, dos
pedestres também indisciplinados?

•

A posição mais confortavel, dentro de uma ci­
vilizacão neo-cíníca, a do bode expíratorio, é a de

descarregar toda a culpa no automóvel, na industria
automobilística, Ora, querer atribuir ao automovel,
Que não pensa, é maquina burra, é o mesmo que exigir
a prisão do fabricante do revolver em cada assassinato
a bala. De que adianta um freio 100% eficiente se o ci­
dadão continua rodando com pneus carecas? De que

RE_STAURANTE
PALMEIRAS

,
'

agora com nova propnetana
,

._ RENY NAVARRO, DE VREULS
ambiente fanu.har com mÚs1c.a. selecro-
nada' -

. , .i;

Á"casa BOerge� comunica que até o final doano estará
atendendo sua freguesia com a mesma condições e des­
contos que Bfereceu durante as vendas natalinas para fa­
vorecer osque ainda não fizeram suas compras de fim
de ano,

Não perca esta oportundiade.
Casa�u.��er. Rua 15 de Novembro- 506

JOELMIR BEll

adianta o cinto de segurança, se apenas 8% dos mo­
toristas fazem uso do cintode segurança. com regulari­
dade? D� q,ue adiante 'um carro 100% seguro - que
nunca existirá em parte alguma - nas mãos de mo­
torístas bebados, indisciplinados, arrogantes,
machões. exaustos, famintos, sonolentos ou simples-
mente inabeis?

.

•

Está provado: 98% dos acidentes são provocados
P?rJalhas humanas, diz um relatório insuspeito da Di­
VIsa0 de Trafego da Federação Internacional de
Automobilismo. Falhas de quem dirige, de quem atra­
vessa à frente do carro, de quem sinaliza mal a estra­
da, de quem projt;ta mal a estrada, de quem constroi
.�onte� mais estreitas do. que a pista, de quem policia,
fiscaliza, de quem legisla multas irrelevantes de
quem não capitula o excesso de velocidade como t�nta­
tiva de homícídio, de quem não mete na cadeia o
causador irresponsável de acidentes fatais,

•

Impunidade, eis a questão. A Suécia reduziu
drasticamente os acidentes quando aplicou o confisco
sumario do carro, a prisão de seis meses a dois anos, a
multa equivalente a três salarios do causador do aci­
dente (multa paga em 24 horas e não no ano seguinte>.
Em San 'Diego, no verão de 1968, a policia local botou

FOI perdl�a a .cartei re de habIh�dção .

profrasronal , n2 1279348, extr'aida em

17-12:..68 pertencente ao Sr. Osmar;
Evarrsto Correa.

todos os infratores de transito <durante uma semana
cada um) cavando sepulturas ou pintando tumulos no
cemiterio local. Em Munique, em outubro de 1970, as
autoridades locais colocaram enormes cruzes de ferro.
durante 24 horas, no ponto exato de cada batida dentro
da cidade (e quatro carros chocaram-se contra essas
cruzes, .. ). Na Dinamarca, durante um mês, foram
sumariamente canceladas todas 'as coberturas de
seguro para automóveis. E em Portugal, escape
aberto, sinal de "desvio de personalidade" do motoris­
ta, leva uma competente cassação de carta nas fuças ...

São remedios psicologicos para males
psicologicos. Na mesma linha, aliás, da fampanha de
prevenção de acidentes inaugurada anteontem pela
Assessoria Especial de Relações Publicas da Presí­
dencia da Republica: "Não faça de seu carro uma
arma. A vitima pode ser você".

Em outras palavras: o automovel é um revolver'
que costuma dar tiro pela culatra. Menos mal, quand�
o tírosai pela culatra. Doloroso mesmo é, um carro a.-l
140 por hora cruzar a pista e colher na contramão,
matando a todos, um inocente carro com toda uma
familia a bordo. É claro que nenhuma campanha de
prevenção de acidentes acaba com os acidentes. Diria
mais: acidente de transito é inevitavel pela propria
natureza do transito. O que se pode acabar é com os
abusos e a impunidade que alimenta tais abusos,

3 MecâniCOS
2 Chapeadores
·2 Eletreclstas'
, �

Ot rma remuneraçao

W. BREITKOPT '& CIA LTDA
,

RUA ITAJAI 682 - BLUMENAU

VENDE�SE
1 Jogo de Sala de Jan!ar em perfeIto
estado de conservaçao. Lpi.ano mar­
Cs Esserfelder luxo. Inf.· nesta r'eda.,
ao;
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AGRADECIMENTO ',
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A As soci.açao Catarrnense de Medl­

cinq,; Regrçual de Blumenau e a Co-
.

a:p_izadora da IX Jornada
'�J.���;<:111 npssa cIdad� �m

pe�ho�cicl��t�;lt����. .çaoa�e
des . abaixo reIací6nad.a.s:; pe,1 -,

bui çao que derám, possrbrlatando o

mai s completo êXIto daquele conclave.
PrefeItura Murucapal de Blumenau
SIdney Ross çomp.
Banco de Cr-edito Real M. G.
Banco do Estado de São·Paulo
F arrmtaha Ind , Quirn,

I'

Labor�tbno Sllva Araujo R.
Apseri Labor-ator-to siA
"Ache Labor. Farm. S IA .

Grba Gei.gy Qmm ,

Banco Halles lnvest.
Besc. Turiorno

.

Rhodia Ind. Qurm , FarmacêutIca
S reznens S/A .'.
F ,.9 $.qulbb Incent ,

Qn�tê.I"apla Rrchtar­
M t5k' StAif-na'-QUIM.
Us'afarma S IA
Berhmed Prod. Quun ,

Cremer SJA.
Eletro MedIca'
Produtos Roche Quim; e F armo
Bayer do Brasil lnd. QuIm.S IA.

.

e····"m"';; S"a'nta' cata"rina' Com determinação e pulso firme ..estamos ajudando a escrever a nova história de

'.

'
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'
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>
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.

Santa Cata�ina, !::;;�::�:n!:;;s�:�:::�::,a:a�:�:d::rt:��::�::

a.·palavra.de.ordem ê trabalho ;"·;':2::"O::::���=':'l;:�·:t::.
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.::1
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BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMO SUL

ESTÁ M"�
PRA'VOCE1-

RECRUTA
-Recruta �Porque
voce não me fez

. contm.encaa?
-c sr. �e desC'l;!l-'
pe , c aprtao , eu nao

vr o sr ."

-Ah, bom! pensei
que e s trve s s e de
mal cormgo ,

*

MÉDICO, CLÍNICA
GERAL

_DIspa-se, senho­
rita.

-Mas � a mamãe
que est� doente,dr.
-Mostre -me a

hiLgua,m1.nha se­
'nhora .

.

x:xxx:Cx'xxx
-c sr. hoje; est�

IItOSSIndo :rJ.elhor. -­

-Pudera .'EnSaIel .

a noIte toda, doutor.

*

TE LEFCNE I.. ln­
teru:cbano )
- Puxa '. '�a7a falan
do coü1. J'.hter;l e t;­
c:<=::n a garganta
doendo de tanto gn
tar !

.

-

- Ora mas as 11';a-
r'U , ".. �

çoes telefonlcas, ho
je em. dIa, est�o �:­
tlmas � :Eu falo sem

prgblema nenhu:,i.1. �
- E, ·mas voce tem.

telefone ...

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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UM ATÉ BREVE

Depois de um mês em badalo total, andanças
mil nestas plagas européias vou de fato agora

descançar deixando vocês também em férias
sem a minha Semana. • Vou colocar a cuca no

lugar, desintoxicar o whisky consumido na

temporada e ficar bolando novidades para em

março dar a vocês O quê de melhor possa exis­
tir porque é para vocês que esta coluna é bo -

lada, .

C'est fíni la contradance e até março em Gar­
den City.

ANO I
NOMER020
Garden City,
4, February, 1973

ALEX

ALEX FROM EUROPA - VIA VARrG
Infelizmente fiz "forfait" domingo passado por motivos téc­
nicos (da natureza), alheios a minha vontade. Fiquei retido
u . "ido a uma nevasca impossibilitado de levar amatéria do

jornal ao aeroporto. Peço minhas desculpas aos meus leito -

res e estamos aí... . .

Encontro em Cortina D'Ampezzo ADELITA TATILLO, a
.

famosa editora da revista PLAYMEN, do caso Jacklíne.
Especialmente para nós, ela posa com seus filhos Emanuela,
Roberto e Fabrízio.
A moda aqui continua na base de muito ouro e prata. O· lu­
rex comanda o espetáculo bem dos anos 30.
Le parfum des mille et une nuit .•. ZADIG o novo perfume
de Emilio Pucci lançado esta semana em Roma.
Em GSTAADT encóntro como todos os anos causando es­

panto nas ruas Michael Ir. (filho de Elisabeth Taylor) e sua

mulher, sendo que a Taylor não fica muito atrás nesse traje
que a envolve em peles, tendo ao fundo Burton e Bettina

(ex-mulher do falecido Ali Khan)
� PARA UMA AMIGA

Baronesa MILDRED recebi sua "letter", a qual me deixou
por demais sensibilizado. As saudades são recíprocas. Espero
que o Barão se restabeleça totalmente e que a essas alturas
O Baronete já tenha dado noticias de sua chegada. .

.'

AOUIENTRAJOÃO

MALAOUIAS (O INTERINO)

QUE DÁ PARA VOCÊS

AS NACIONAIS E

LOCAIS (MIXED IN

PLACE)

o que trinca de fino é passar o "week-end no novo hotel
de Laguna em decoração três magnifique, tendo jardim
de Burle Max e ainda como atração um show com artista
famosos. Ontem, nada mais nada menos do que Vinicius
de Moraes e Toquinho. Adorei horrores. Vale a pena esti­
car até lá. Mas, quem não quer esticar muito longe fique
mais perto do Plazza Itaperna que também oferece mil
delicias de mar e pisc.ina com serviço de primeira. Provei
os dois e recomendo aos leitores de Alex.

MiSTRE CUCA DÁUMA DE YEMANIÁ
Foi de machucar porque de doer é pouco, a Noite de
Yemanjá no Yacht Club Cabeçudas. Para vocês terem
idéia, a Mãe.de Santo, nada mais nada menos do que a cc

zínheíra do dito club que do "metíer" não levava emba -

lo. Podem imaginar o desacêrto, trocar o avental por um
vestido branco e com pena de perde-lo, (havia ganho para
o espetáculo) não quis se molhar nas águas de Yemanjá,
E querem fazer dessa farsa uma festa tradicional para o

Yacht, SARAVA, com coisa séria não se brinca, campa _

nheíro.••...

EQU(VOCO
Minha amiga do Morro da Formiga, pena que descobri stn
identidade Senão, era para se levar a brincadeira em capí _

tulos sem'fím. .

ATÉ.Mi\RÇO COM ALEX.

AQUI•••
A semana que passou pertence a praia de Cabeçudas em

matéria de movimento social•.Soube pelos meus infor -

mantes dos acontecimentos naquele aristocrático
"place", .

ZIGUE - ZAGUE
OS LINS RECEBEM

Na residência de Tutti e Chico Lins, recém-redecorada, o
casal recebeu para um jantar os casais Enio-Marilia Perei­
ra, Carlos· Suely Peiter, (from Blumenau) Cesar - Luci
Ramos, Eduardo - DIga Lins (from Rio) Roberto- Rosie
Bornhausen (from São Paulo), Julío- Gíornar Cesar (ele
terminando o seu mandato na Prefeitura de Itajai) e Ge­
nezio - Consuelo Lins. O jantar de menú requintadíssimo
onde se destacou urna garoupa deliciosa e um frango ao

"orange" de derreter.
.

•

No fim de semana quem recepcionou seus amigos foi o

casal Procopíack, Sônia e José, para festejar o "bírthday'
de Sônia. AFesta caia de charme e animação com os ca­

sais Chrísta e João Bauer, lrineu eMarieta Bornhausen,
Irene e Guida Miranda, Jan e Tate Rabe, Zorá e Rogê
Dalcanale, Ivete e Paulo Bornhausen, Suely e Paulo Mal -

burg, Ruth e Rudi Bauer, Érica e Heinz Conradt, Olga e

Eduardo Una, Suely e Carlos Peíter, Cesar e Ivone Perei­

ra, Lili e Abdon Foés, Marli e GunterDeeke, AnaMaria
e Laercio Gomes. A residência do casal Procopiack alinha

': �'qeaUna e poI demais romântica para uma recepção. Me-

:-:-;T�nQ.··�".comto vermelhasdespencavam
= ení flJl!�e�sq�

.. , ...
'

copjunto "OsMapatas"·
O destaque foi o show a parte Udopao��
revelou como excelente "chansonier". Os convidados sai -j"'.�""---""""'�

ram ao raiar do dia. Foi o ponto máximo da temporada.
MARlVALDA COLTA

-

Adelita Tatillo, Emanuela, Roberto e Fabrizio

MARIVALDA coIta a ciruclação fazendo uma das suas

desmando em frente ao Stop em Carnboriu coberta de
colares e pulseiras mas de maiô, um horror... tal qual
uma boneca enfeitada e de gritar a maquiagem.•• Cada
macaco no seu galho, darling.
Agora, olhe que tipo faceiro, descontraído, folgado e

que não se aperta. Para ele, nada mais do que sombra e

água fresca. Concordaríamo "open-house" do "baírth­
day" da 'Boneca Dengosa Marilia Pereira em Carnboriu,
semana que passou, Presenças de Cabeçudas, Armação e

Camboríu, que vieram trazer seu abraço-a amiga, que co­

mo sempre, soube receber com sua simplicidade refinada.

SOCIAIS
8

.�
<í:
::E

�

�
,. REGRESSO

. Quem volta da Cidade Maravilhosa é o conhecido casal Dr.

Renato de Mello Vianna e Sra. Carrnén Lúcia, que já se en -

centram em nossa cidade.
.

JOHNNY NO TOURIST

Para dentro em breve, no Laguna Tourist Hotel, a vinda de

abuloso cantor Johnny Holiday, que será sem dúvida uma

�as atrações que aquêle belíssimo Hotel, da Terra de Anita

Garibaldi, promete. Garanto o "su" para vocês.;
.

DOS STATES

'. O casamento do jornalista Sérgio da Costa Ramos com a

�bela SlIZana Fontes, será sem dúvida, ponto de destaque pa-
..

ra a sociedade catarínense pois, até convidados dos States,
da Califórnia mais precisamente, virão para o seu casamento.

Trata-se do casal Harry Perrj., e que deve chegar à Ilha Capi-·
tal ainda esta semana.

LAGES EM PAUTA

Lages, a Princesa da Serra, ganhou �àj�_um p�nto para a

sua vida noturna, trata-se da boate HipopÕ't,�o s. É de pro­

priedade do simpático Carmelíno, e de gente 'íÍ? "tão bom gês
to só pode esperar-se um ambiente fino e requill�dO, como

,
':'-

e o caso deHípopotamo's, Meus Parabéns pelo empreendi •

menta.

GENTE QUE CHEGA

Recém-chegado da Cidade Maravilhosa, o conhecido jorna­
lista Júlio Dias de Queirós. Dias Queiróz ocupa em nosso

estado o cargo de Assessor da Diretoria da Cotesc.

BELEZA QUEIMADA

Depois de curtir o Balneário de Cambô, voltando para a

Cidade Jardim a beldade que é a Carolina Rousseau. Queima
dinha, neste verão maravilhoso. Carolina, é uma constância
de beleza e charme do Young Power Blumenaneose.
RAPIDAS E CURT1}S

Destaques mil para a coluna de hoje: Yodete Correia Pinto
Diretora do Mobral em nossa cidade, em franca atividade pa­
ra a erradicação do analfabetismo no município ..

Dr. Milton Pompeu da Costa Ribeiro, figura-chave do no­
vo governo municipal, entrou de pé firme na Câmara Muni­
cipal, ••
Sras, da nossa sociedade, doirando-se nos mais badalados
balneários da orla catarinense .. , .

:

A música "Tell me Once Agaín", do conhecido conjunto ca­

rioca Ligt Reflectíons, estourando firme nas paradas, e fa ;.

zendo boys e girls suspirarem pela dita ...
Beldade Riosulense de Jane Claudino desbundando Cambô,
com seu charme peculiar, tão recém-chegada do Rio...
Clóvis Lenzí, também em Cambõ, só vem para a Cídade-Jar­
dim por causa da beleza gaúcha que é Marisa Zanon, que
traz a tiracolo Isabel Regina Gazolla, da sociedade de Caxi -

as do Sul,....
Alexandra Rodrigues desfilando naGarden City, enfastiada
que está de Camboriu, É isso daí, verão também cansa. Bem
por hoje é s6. Bom Domingo para todos e até têrça, quando
estarei de volta ...

UM POR DIA

"O amor •.. Que não seja imortal, posto que é chama, mas
que seja infinito enquanto dure ... "(V. de Morais) .

.

Dando destaque em especial para a coluna dois homens-cha­
ves da economia catarinense no setor bancário: Sr. Aldroal­
do Palma Silva, Gerente do Banco- ·do Estado do Paraná na
Ilha Capital e Sr. Laura Linhares, Presidente do
Banco do Estado de Santa Catarina, que destacou nosso es­

tado no V9 Congresso Nacional de Bancos Estaduais, reali­
zado em Belém do Pará

·a cidade
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OE LEÕES URRAM EM GASPAR

Concorrida e festiva Reunião-Assembléia realizou na

noite de ante-ontem o Lions Clube da cidade de Gaspar,
oportunidade em que homenageou os seis universitários

que atuam no Projeto Rondon n. 11, naquela cidade e

que procedem do Estado nordestino da Paraíba.
Os trabalhos foram presididos pelo sr. Leopoldo Franzoi,
que ao inicia-lo convocou a todos para cantarem a primei
ra estrope do Hino a Bandeira.
Seguiu-se a Invocação a Deus feita pelo "Leão", Frede­

rico Kehn, sendo designado "Mestre Cerimônía" da As -

sembléia. o sr. Ernesto Schramm.
A saudação aos convidados e visitantes foi feita pelo'Le­
ão, Roi Schrnalz, cabendo a Evaristo Spengler a tradicio­
nal saudação as Domadoras presentes.
A Instrução Leonística foi feita por Henrique José dos

Sàntos, após o que foi servido um lauto jantar.
Reiniciados os trabalhos, o secretário Vidal Pamplona
deu vários informes da Secretaria, para logo em seguida \

as esposas do Presidente e do Secretário, Domadoras Mer
ci e Mausi, homenagearem as 5 jovens do Projeto Rondor
com lindos botões de rosas.

Também aos rondonistas foi oferecido uma lembrança
de Gaspar.
No setor das Comissões, o "Leão", Arno Knutt, apresen­
tou o relatório do levantamento feito pela Comissão des­

signada pelo Lions para reivindicar a. instalação de urna

Agência do Banco do Brasil em Gaspar, cujo trabalho me

receu louvores do Presidente Leopoldo.Franzoi, grande
e entusiasta defensor daquela iniciativa.
A seguir foi dada a palavra ao Dr. Renato Vieira, Che -

fe da equipe de rondonístas, que fêz um histórico do Pro­

jeto Rondon, o qual até hoje já movimentou mais de
39 mil universitários em todo o Brasil, desde 1967.
Relatou depois, o critério de escolha dos universitários e

o critério de distribuição dos mesmos
.

Fez também um apanhado dos trabalhos que vem cum­

prindo em Gaspar, dando a seguir a palavra as demais
rondonistas que falaram cada qual pelo setor que respon
dem.

A seguir, responderam ainda várias perguntas dospresen -

tes, causando boa impressão suas respostas sempre práti-
cas e objetivas. .

A seguir a "Jaula" foi aberta e novos .oradores se ma­

nifestaram sôbre assuntos gerais, inclusive o representan
te do Líons Clube Blumenau Cidade Jardim, nosso com -

panheiro Alvaro Correia.
Por volta de 23,30 horas; ainda num ambiente de franco
entusiasmo e animação, o Presidente Leopoldo Franzoi
deu por encerrada aquela reunião do Lions Clube de Gas­

par. que foi sem dúvida, das mais proveitosas e interessan

teso

MISSA EM RITMOJOvEM
Será hoje, às 19,00 horas, ii Missa em Ritmo Jovem or­

ganizada pelos jovens do Centro de Juventude Porta Abe
ta e oficiada por Frei Wigberto.
O Conjunto "os Brasíleírínhos" acompanhará a missa,

para a qual tôda a juventude blumenauense está convida
da.

JOVEM ESTUDIOSO

Roberto Santiago, ex-al?no do Colégio Santo Antônio,
acaba de obter dois magníficos. sucessos corno estudante.
A um só tempo foi aprovado nos exames vestibulares

da AMAN -' Academia Militar das Agulhas Negras e na Fa-
culdade de Engenharia do Paraná. .

Roberto é filho do sr. Argemiro e Esmeraldina Santia -

go, aqui residentes.
HOJEA ELEIÇÃO NO NOVA �SPERANÇA
Serã hoje pela manhã em sua sede no Bairro da Fortale­

za, a Assembléia Geral da Sociedade Esportiva e Recreati­
va Nova Esperança.
Nessa Assembleia;entre outros assuntos, será eleita a

nova Diretoria daquela entidade.
ASSEMBLÉIA DISTRITAL DO LIONS

O Líons Clube do Distrito L-lO, têm Assembléia DisÚi -

tal marcada para os dia 24 e 25 do corrente na cidade de
Rio do Sul.

ProjetoRondon podemos sentir o entusiasmo e a anima -

ção que a inciciativa está despertando em todos, devendc
a nova Feira funcionar sempre às quintas-feiras em Gas­

par.

CARNAVAL EM BLUMENAU

A Orquestra "Os Montanari" de Concórdia, de renome

em todo o sul do Brasil, já foi contradada para impulsio­
nar 5 bailes de carnaval em Blumenau.
Quem a contratou foi o Clube de Caça e Tiro Itoupava

Norte, que já tem pronta a sua programação para os �
folguedos de morno, com a realização de 4 bailes, a sa :"....1
ber:

'

Dia 3 de março, inicio às 22,00 horas
Dia 4 de março, inicio às 19,00 horas .

Dia 5 de março, início às 15,00 horas (domingueira)
Dia 6 de março, início às 19,00 horas.

AÇATI: NOVA DIRETORIA
4

A Associação Catarinense de Administradores de Trei­
namento Industrial - ACATI - realizou na tardinha de on­

tem, urna Assembléia, na qual elegeu a sua nova Direto -

ria.
A Assembléia foi realizada na séde do SENAI e contou

com a presença inclusive do Professor Alcides Abreu,
atual membro do Tribunal de Contas e antigo Diretor da­
quela instituição. bem corno do Dr. Celso Goulart, atual
Diretor do SENAIno Estado.
Os dois ilustres visitantes pronunciaram palestras sôbre

o treinamento industrial, tendo incentivado os membros
da ACATI no proveitoso trabalho que vem realizado.

� nova Diretoria eleita e empossada na mesma oportu­
nídade, ficou assim constituida:
Presidente - Adernar Junkes
Vice - Dianaru Marques Branquinho
Secretário - Renato Valim
Tesoureiro - Curt Hoeltgebaum
Conselho Fiscal: Roberto Fausel, José Zen, La�rcio
Knis , Lourival Rothenbauer, Antenor Matilde Leme e

�ntônio Gonçalves.
.

J;las, rel�,"os. ;t1.ca,
.0- .

c-ms-ta as , prata rlas.
Artlgos .Í1nos par�

.

preserite. O credlarl0
malS camarada da
Cidade.

.

_".....:x::..�1IIIIIlII
TECHNOS
.---_ ...-

RELOJ0ARIA SCHWABE
Rua 15 .de:N ovembeo, 770
B-lúihe nau. - S ç

SUPER LIQUIDACÃO
.

,

de saldos de balanço.
BLUSAS de 49,00 por 19,50 e outras por somente
8,95.

SLAKS de 39,50 por 19,50 e outros apenas 15,50

CONJUNTOS de shorts 85.00 por 49,50, bem como
saias e vestidos.

PARA CRIANÇAS: Combinações de jersy de 12,50
por 7,45.

MACACOES de 32,50 por 23,50
•

Retalhos de OORTINAS com grandes descontos.

CAMISAS DE TERGAl E DE MALHA, estes de
49,50 por 29,50 .

Grande sortimento em RETALHOS de tecidos.

DESCONTOS ·DE
,

ATE 50;:

CasaWILLY SIEVERT S/A Com
Rua 15 de nov. 1526 . Blumenau

LEMBRANÇASDEBLUMENAU-Totihu
Cristais Hering - Porcelanas Schmidt pelos menores pre -

'lOS.

MTPS - INPS
EDITAL Nº- 01/13

O Agente do INPS em Blumenau, pelo presente e

nos termos do § 1 º- do Artigo 299 do Regulamento
Geral da Previdência Social, comunica aos interessa­

dos abaixo relacionados de que foram indeferidos seus

requerimentos de beneficios:
Alma Sasse B/31-7353026de 260972 CP 7107/58-
Amadeu José A1bano -B/31�7352158 de 130672
CP 57026/181 - Amaro José Evaristo B/31- 7353796
de 221272 CP 4105/107 - Ester Vieira B/21 -7353396
de 0711n CP 53063/313-lsabel Cristina dos Santos­

B/31.7353524 de 231172 CP 26270{2 - João Dionísio
B/32 - 5863052 de 090372 ti22713/107- Laudelino
Vieira B/21 - 7353397 de Q71172 ; CP 53063/313-
Lúcia Heringer B/31/7353909 de 80173 CP 37960/
181 .; Maria de Lourdes Híllesheírn B/l5-'OOOIll6 de

220970 CP 76721/233 - Miguel Parma B/81/31-735.
2650 de 040972 CP 82773/58 - Otto Rackow -

B/21- 7348741 de 270472 � Pedro Justino B/31 -'

7353271 de 251072 CP 23890 /107 '- Valdir Luiz
Melsí B/3l - 7353663 de 111272 CP 27006/107 -

Veroníca Rosa Barcelos B/15-0oo1855 de 080972
CP 76062/313 - Vicente Kanozewskí ..... B/31 -735.

. 3915 de 130972 CP 24656/125.
Blumenau, 31 de janeiro de 1.973

CENTRO CULTUR�L 25:.PE JULHO
D'B BLUMENAU'

.

:

ASSémbléla Geral Ordlnána
Echtal de Convocação ',.

I

Fu:am peja presente, convidados to _

dos os SOClOS qUltes com o Centro
Cu�tural 25 de Julho,de Bltunet\au,pa­
ra comparecerem. a Assemblela Ge­
ral Ordl.l�ana no cha 12 de Fevarei.ro
de 1973 as 19,30 Horelf, em sua sede
socral para de�lberarem sobre a se .

guínte

_
Ordem do dra

........;..

. a) Relatono da Dtt'etona
b) A.pIpsentaçãq das. contas, r.eferen-I. tes ao exerCICIO de 1972
c) Parecer do conselho fiscal
d) .Dlscu�são e aprovação das contas
e) Elerçao do Conselho FIscal

.

f) Assuntos drver-sos de Interesse da
.

socsedade

N. B. -N�o se venftcàndo'''quorum''
na. hor-a mdrcada , ti. Assémblela fun-

. CIc:mara legalmepte 60 mmutes epds,
com qualquer numero àe aasocrsdos ,

Blumenau,28 de JaneIro de 1973
.. _I\. .DIRETORIA

•

Ia
Na oportunidade, além do Governador Mário Edmundo

Nba, estarão presentes todos os membros do Conselho

Distrital, para tratar de ímportàntes assuntos do ínterêsse

daquele Clube de serviço.
.

-
,

VIROSE ESTA AFETANDO AS ORQUIDEAS
OS orquid6fi1os do Vale do Itajai, estão preocupados com
urna doença chamada Virose que está afetando as orquí -

deas purpuratas do nosso litoral.
A doença ataca as talhas da plantas e no Rio Grande do

Sul está sendo chamada de "bichiguenta",
Os plantadores que até agora não encontraram nenhum

remédio para combater o mal. estão ameaçando de colo -

car novamente as plantas no mato, corno tentativa de com

bater a doença.
. Isso entretanto poderia acarretar novos prejuízos, pois
poderia atacar as orquídeas nativas.
O orquidófilo, sr. Luiz Schramm aqui de Blumenau, per­

deu 90 por cento de suas plantas que foram atacadas pela
Virose.

GASPAR: FEIRA LIVRE

Além de terem atendido mais de 733 pessoas no setor

da saúde e de ter promovido vários outros atendimentos
nas três semanas que se encontram em Gaspar, a equipe"
de rondonistas da Paraíba que ali se encontra, terá, na

realização de uma Feira Livre, o seu maior feito.
'

Faz parte da equipe a jovem estudante de Agronomia,
Angela Lira, a qual, entusiasmada com o meio rural de
Gaspar, depois de pesquisas e estudos, acabou por movi
mentar todas as lideranças gasparenses no sentido de im­

plantar ali urna Feira Livre. f

O projeto foi merecendo o apóio de todos e coordena­
do pela equipe de rondonistas, vai, ser concretizado a

partir da próxima quinta-feira, quando funcionará pela
. primeira vez a Feira Livre de Gaspar.

A iniciativa movimenta as autoridades e os colonos do

munícípío, que na próxima quínta-feíra levarão os seus

produtos para a cidade a fim de venderem na Feira Li
.

vre.

Em cOJ:tato. com as autoridades e os universitários do

:1i�itAi.1)Ê'CO�';/·' ....
�

... .Ó: .•

ARTEX s.A. FABIUCÂ
. �T.5F�S:Tl!x:rEIS

CGC MF nº- 82.640.723/001 "o'
"

'j' ,,(I
ASSEMBLEIA GERAL EXTRA.ORDINARíA·", ·i;_.'
Iª- CONVOCACAO

.

., ..•...
�

Convidamo; �s senhores acionistas desta sociedade, pira.
comparecerem a Assembléia geral Extraordinária que deve.
rá realizar-se, na sede social, na Rua Progresso, 150 (salão
da cantina), nesta cidade de Blumenau, pelas 15 horas, do
dia 13 de fevereiro de 1973, com a seguinte ORDEM DO
DIA
1. Deliberar sôbre a proposta da Diretoria para Aumento
de Capital Social Cr$ 38.220.000,00 para Cr$ .•.•.•.••.....•

58.220.000,00, em dinheiro, por subscrição, com realiza­

ção de 10 por cento no ato, e o saldo dez dias após a pu­
blicação da ata da Assembléia Geral que homologar o au­

mento.

2. Alteração parcial do estatuto.

Blumenau, 31 de janeiro de 1973.
NORBERTO INGO ZADROZNY
LOTARIO STUEBER
DIRETORÉS

I
.

SUAS FERIAS SERÃO
SEMPRE lEMBRADPS

COM UMA

OJ..Y)IPIJS

Revenderia.:
Rua Padre Jaeobs, 10.�

.
.

Varíant·. . 72

Fuscão 71

Corcel n
. Belína 7(

Dodge - 4 Portas 70

Gálaxie 67

�� @

Volks 70
Volks - 70

Aero Willyc 65

. Garawem de E&t&Cl0�.lltO"
Compra � Venda 4e CarJ:;oil·
Novos e ulildol9. Fmamclado"
de 6 a 36 me••••
Rua XV de �ovembro 1439
.FoJl.e·� 22-lJS74 :.mLUMENAU.

·."1.7Z·
BLUMENAU

II()X Pi' ,
II 111�llt('.

ESQUADRIAS DE FERRO E AlUMIHIO

EM ÁLUMINfO

·ANóDIZADO

Rua ·s·ão Peulo, n!! 295
Telefone:· 22-07<J9;'
BLUMENAU -?�"5C

,Jj;;;-

28s·, c &as. fEIRAS

20 HORAS.

,RUA ALVIM SCHRADER.

100.

20. ANDAR.

iDigitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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CINEMA
MOVIDOS PELO ÓDIO - (The Arrangement) - Estados
Unidos. Sem dúvida estamos frente ao mais importante
lançamento desta semanae quizás d�ste inÍcio de ano. Es­
crito, produzido e dirigido pelo consagrado EUA KAZAl\

responsável por filmes como "Laços Humanos"A LUZ
É PARA TODOS" "O Que a Carne Herda" "Pânico nas

,Ruas" "Sindicato dos Ladrões" ''vidas Amargas"-.
MOVIDOS PE.LO ÓDIO.- é filme obrigatório a ser visto;
Aqui Kazan.aborda os problemas enfrentados pela classe
média americana apanhada pelo "síndroma do sucesso".
Kazan critica disseca e analisa, a problemática do suces­

so através do processo de desintegração, desencanto e

amargor de um publicitário bem sucedido em sua carrei­
ra ao constatar que têda esta vida não passou de uma con­

tinua hipocrisia. De contínuos arranjos; compromissos e

concessões, que seu êxito pessoal na verdade não passava
de um equlvoco, Nos princiapis papeis estão KIRK .

DOUGLAS, COmo Eddie Anderson, o publicista apanha­
do na teia do sucesso - DEBORAH KERR como sua espo'
'sa FAYE DUNNAVAY como a amante de Eddie-
RICHARD BOONE como o pai tirano de Eddie e

HUME CROymYN: como advogado da famílía Anderson.
MOVIDOS PELO ODIO, tem ainda .excelente fotografia

HERBERT HOlETZ

do consagrado ROBERTO SURTES e musica de David
Anuam, No ClNE BLUMENAU, as 16,15-18,30 e 20.45

horas em Teclmicolor- censura 18 anos- um lançamento
de classe.

Realização de Osvaldo Sampaio, com Edson Arantes do
Nascimento (Pelé), PAULO GOULART, NICET BRUNO
e outros nos papéis centrais. A história de IChico Bondade
um ex-escravo que desempenhou importante papel na di­
vulgação clandestina do .movimento abolicionista, entre as

fazendas paulistas durante a escravidão do Brasil, noCINE
GARCIAlàs 14 e16�15goras, em Technicolor, censura 18 SAGITÁRIO - Excelente dia para tratar de assunto:
an�.

.: ... ........'

.

"
. .J.._J.-seirose Para solucionar.ns prcblemas doIar Denoí

PARA ÂStRh�}JÇAS.... ----. .. :' de diVeptir-se passear, trocatidéia�:coni i;essoãsTnt�
MEU LEAL COMPANHEfR:O - tes é amar-que O fluxo está lhe favorecendo.
(Greyfriar's Bobby) Estados Unidos - Produção Estú­
dios Walt Disney com a direção de Roberto Chaffey,
com DONAL CRISP, LAURENCE MAISMITH e ALEX
MCENZIE nos papéis centrais. Filme especial para o mun

do infantil, girando em t<3rno de um cãozinho de 19
mêses que vive com seu dono, urn pastor de ovelhas nu­
ma região da Escócia, e as aventuras por que passam de­
pois que o velho morre. NO CINE BLUMENAU, às
14 horas, Technicolor-livre.

O DIA DO AJUSTE DE CONTAS - (Comptes a Rebours)
,

Produção francesa produzida por Eugene Lapicier e

dirigida por Roger Pigaut, com JEANNE MOREAU,SI­
MINE SIGNORETI, SERGE REGGIANI, CHARLES
VANEL e MICHEL BOUQUET nos principais papéis. E
a história de um assaltante que, após um golpe infeliz,
passou 7 anos na cadeia e mais 3 anos no Camargue, impe­
dido de voltar a Paris. Durante êsses dez anos só tez ali­
mentar a idéia de ajustar contas com os que o atraisoaram.
Ao sair do seu refúgio, encontra alertados os que tem
razões de temê-lo. Mas sua vingança não será fácil. O
filme chega até nós com boas referências da crítica estran­

geira. Le Ffgaro disse:- "é uma aventura policial de ativi­
dades múltiplas. Nada acontece como a gente prevê."
"O Dia do Ajuste de Contas" é um policial que pode ser

visto sem susto pelos apreciadores do gênero. Além de apre­
sentar qualidades que o recomendam, mesmo aos espectado
res de maiores exigências .. Cabe ao Diretor e ao elenco,
onde não se pode destacar Q trabalho de ninguém, uma vez

que.todos estão impecáveis;P m.érito maior é da produç�o
que, teénicllrilente .não .apt{lf�tâ nenlwilf.1 futf;.a''_' (Ele(}no�
ta Montej.rós,J. dós t;sportes)� no ClNÉ austH às 1830;
2Q.45 horas, teêhnícolor, censura 18 anos, .

'

...

JOHN, O BASTARDO - (Jhon, i1 Bastardo)-
Western italiano intepretado por Jhon Richardson e Cláudio
Camaso. Tomando por base as aventuras de "Juan Tenório",
o conquistador inveterado, o Diretor Armando Crispino bo­
lou um western acima do nível normal, onde em lugar da
espada Don Juan empunha pistola e se chama Jhon Bastar­
do. suas aventuras de sedutor, misturam-se sem tréguas, em
choques com homens que desejam vingar a honra ultrajada,
Um filme movimentadoque agrada os apreciadores do gê­
nero. No CINE GARCIA, às 18.30 e 20.45 horas.
Technicolor - Censura 18 anos.

A MARCHA - Nacional

MICHEL BOtJQUET
SIMONE SIGNORE T

OS GUERREIROS PILANTRAS - (Kellv's Heroes)

Americano de Brian G. Hutton, com CUNT EASTWOOD­
TELLY SAVALLAS, DONALD SUTHERLAND e CARROL
O'CONNOR nos papéis centrais. Uma aventura de guerra,
durante o conflito mundial de quarenta e quarenta e cinco,
com muito de sátira aos filmes belicistas, na linha de
"M.A.S.H." O filme é diversão e emoção ao mesmo tempo,
sendo o desempenho mais importante de Sutherland (o
guerreiro barbudo, roubando tôdas as cenas em que aparece)
Se ainda não viu, vá ver no CINE MOGK às 16.30, 19 e 21
horas.

O VELHO DOS GELOS - (Uma história de Papai Noel)
Produção russa, maravilhoso conto de fadas, em córes,
que tem por moral a luta entre o bem e a mal, encarna­
do por um casal de velhos-no CINE BUSCH às 14 horas.
Technicolor - livre.

ção dos locais onde existem turistas em potencial com
as regiões que maiores possibilidades turísticas oferecem,
favorecendo a dinamização dos empreendimentos neces­
sáriqs à manutenção de um número crescente de pessoas­
à procura de fontes de lazer, tão necessárias, hoje em dia

pelas próprias condições de vida e trabalho da popula -

ção,

ALEMÃO
\t:r _

J

.,

-4 cFATOSJ.CECCON,
- No sua OplnlaO, herr von Braun, qual

foi a maior invençõo alemã?
- Chopps.
- Não, foro de brincadeira! eu quero é

coisa científico, mecânica, eletrônico!
,O pompa do barril de chopps,

NORMAS FIXADAS PELA ALALC - A Federação das
Indústrias de Santa Catarina, recebeu expediente da Co
missão Nacional para Assuntos da ALALC , comunican
do a aprovação de documento que estabelece normas e

procedimentos tocantes às informações que devem ser

prestadas a partir do corrente ano, pelos empresários par
ticipantes de reuniões setoriais, ao elaborarem projetos
de acôrdo de complemen .ação industrial no âmbito da
ALALC.
Segundo ainda o documento, as informações que também
devem ser prestadas pelas Associações de classe, responsá
veis pelo acôrdo de complementação na parte brasileira,
deverão ser enviadas imediatamente após a reunião seto­

rial, encaminhando através a Comissão Nacional de As -

suntos da ALALC.
A FIESC , de posse de maiores elementos acerca das nor­

mas aprovadas, coloca-se a disposição dos interessados
para maiores esclarecimentos. a respeito.

CANAL 6

09 ,00 - TV Educativa
10,30 • Charlie Chan
11,45 - Caminhos da Verdade e do Amor
12,00 - Clube' dos Heróis
13,30 - Cine Matine
15,00 _' Domingo Total
19,00 • Prog. Flávio Cavalcanti
23,00 � Ataque e Defesa
23,30 - O Homem de Virginià

AÇÃO ESPE.RADA- O convênio firmado entre SUNAB

e Cevêrno do Estado para utilização dos fiscais da fazen-
, da estadual parauma ação conjunta, há muito que era

esperada. Talvez não nos moldes com que se apresenta,
mas era esperada urna ação firme e decidida contra os ex

ploradores ou mais própriarnente dito, contra os infrato­

res das portarias baixadas pela SUNAB num verdadeiro

atentado contra a economia popular.
A medida visa cobrir as principais cidades catarinenses.

Como cumprimento da primeira etapa do convênio fo­

ram visitadosl Zê estabelecimentos de todos os tipos,
dos quais 95 fqram atuados por desrespeito às portarias
da SUNAB no tocante a preços e serviços.
Os municípios que tiveram a presença dos fiscais foram

ilhota. Brusque, Gaspar, Canelinha, Itajaí, Itapema.Por­
to Belo e Camboríú,
Neste último fói registrado a maior incidência.

BRASIL SE PREPARA· A hotelaria, no Brasil está aber­
ta a um trabalho de modernização, inovação de serviços}
novas construções e recuperação de instalações, para re­

ceber até 1980., cêrca de dois e meio milhões de turis­

tas, principalmente l!-a'Europa e Estados Unidos.,A afir­

mação é do sr. Emílio Lourenço de Souza, Presidente
da Associação Brasileira da Indústria de Hotéis.

Frisou que teremos a curto prazo, um mercado ampliado
pelo próprio. progresso do país, que facilitará a aproxima

ÃRIES - O Sol governando êste dia, e a influência
sua Décima - Primeira Casa Astral, estão lhe pronu
do boas relações cornpessoas que podem ser decid
em seu futuro. Muito bom ao amor, diversões e pi
tudar novos negócios.

TOURO - Dia em que tudo deverá transcorrer na 1

calma possível. Terá êxito com novas amizades, err
vida social e muita harmonia em sua vida familiar.
tudo, verifique se sua condição financeira comport
as despesas programadas.
""

GEMEOS - Néste dia, tudo dependerá de seu com

menta psicológico. Evite tensões, precipitações,
do que possa prejudicá-lo de alguma forma, que,
guirá chegar onde está pretendendo.Otírno fluxo
versões e ao amor.

-'\

CANCER - Influência astral negativa à você. Cuidi
sua saúde, não cometa excessos de modo algum e

maior atenção aos seus familiares. Contudo, terá 1
te êxito na descoberta de segrédos e nas novas inve

LEÃO - Vida familiar um tanto quanto confusa.Jv
agir com tato e inteligência e com simplicidade, tu
tende a se arranjar da melhor màneira possível. ÓI
ao casamento, ao noivado e namôro. Excelentes an

VIRGEM - É urn dia excepcional para você', Virgen
verá muita disposição física e mental para as diver:
conversações e a tudo que pretende realizar nêste
maior da semana. Ótima influência ao amor e à vid
miliar.

UBRA - A influência de sua Quinta Casa Astral. tr:
á alegrias e muitas satisfações ao lado dos famílíare
cônjuge ,filhos e das amizades de um modo geral,
dia. Aproveite para divertir-se e passear.

ESCORPIÃO - Quanto a vida familiar, é necessário
tome atitudes mais sérias para suprir as necessídadt
te setor. Por outro lado, alguém poderá lhe oferec
excelente negócio. Aproveite. Ótimo aos passeios
diversões.

CAPRICÓRNI9 - Ao entrar em contato com pesso
de �quário, Gémeos e Libra, tenha maior presença
espirita para acatar para si idéias brilhantes para o.
mento de sua condiçao financeira e material. Bom:
mor.

AQUÁRIO - A continuada elevação de sua persona
nesta época do ano, muito deverá contribuir para o

menta de suas chances em todos os setores de sua v

Novas e brilhantes idéias com relação ao trabalho d
rão surgir.

P���S - Dia em que exigirá de -

..ocê muita cautela,
ligência e prática, para não criar problemas familia
que são sempre os mais sérios em nossas vidas. Cui
sua saúde, da reputação e de seu dinheiro, pois ...

o important,
uma linha

elegante •.

um organ
desíntoxíe

•••e viVI MAIS conte

CANAL 3

09 ,30 - Padrão Com Música

10,00 - Em Busca de Novos Horizontes
10,10 • Cine Desenhos
11 ,00 - Municípios em Revista
13,00 � Johny Ringo
13,30 • Silvio Santos
21,00 • Tempera de Aço
22,00 - Missão Impossível
23,00 - Grande Cinema

F,EITICEIRO

o sujeito não pOdig acreditar nos seus olhos:
sentadinho numa cadeirinha e tomando um

uisquinho em cima do bar, em Cuiabá, estava
um cidadéio que não podia ter mais de 15
centímetros de altura! Chamou o berman e

...

apontou pra ele. .

.

- Ah, o senhor é novo aqui, não"é"? ô Vilas,
Boas, conta aqui pro moço a história do briga
que você teve com o feiticeiro daquela tribC"!

L.- .....__......_..... �� . ---

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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qB;j; i.'Üt.EilJ;;jI ..ltS·j
WERNER GREUEl

CPF n'? ,n)J.�4$_ .:,09

RENATO WOLFF
cr.'- :1: tuJ_l}..) ..,. ..•,

GILBERTO A.. RUFINO
GPt- !lO? 933.36":-.1 '39 ...

GA\;SAS C(\.·.t:lS.' COM.t..:P..GIAl!i. FI..iCAlS.
TRA':'l.A,LElSl·.:L"i f: CR.fiId.INAl$_

Ru.l. 15 de N(lvcmbt-o. �U.J � 1� .r.ndar _ lQ'nt,.- 22-t'153
1\LUM.E.NAU -o- se

DIP.EUGÊNIO OOINVIEIRA
,., ..",.iq.S.t.iij3i·,:M,\if.iliWREGISTROS ou 5C 1Z.,)lõ

GREP.lI REGlÃOI126; CRC 07J9; CPF DG6õ-1.=-70�.
E\cJ'ltono li_ Ad.�·o-caeu. E,pe�5.a.huda ..m D1REITO TRIBl.!:íAltlO.

IMPOsTO DE RENDA,. IPI. lC."'. aECLAMAçÔF.5. DE:FE.:S.\.S.
IlECU�. r-p-SOES TR.A.NSF0RJ.:!A.ÇÔJ::S E Dl\o'ISOES. DE EMl- R&SAS�
a.Da doo IDL.\UI, 8 - E:D1F"IClO APLua _ S!2' _ conJ•• &6 _ Fcn:te. 47)l
YLPRlANOPOUS -o- :iAN'Tio C.A.TAJUNA

Dr.CARL HEWZ PETERS
,

c. P. F. _ 'Ne oo373Oú00
.

ii1ii11�j3i:It»!9_RUA 15 OE NOVEMBRO. 550 _ "" An>AFI -L
EOtFICIO CAT�t>ÉNse

BLlJ'Io'ENAU - SANTA'C6.!TARtN'o.
,�IOOE CONSULTAS: 9�ODÀS 1%,00-. _ l4.00ÀS 18,00

DE :t!-FElR06. À Le-FEIRA
ATENlE-5E CCN HORA.�

CONSULTÓRIO: 22.-1096 RESt�NClA: 22_1396

Dra. Anna ,Cechel
GINEGOEOGIA _

Rua 7"de Setembro - Edúí'clo DONA GUIOMAR

(Defronte ao HOTEL GLORIA) - BLUMENAU - SC
.

TE�ONE: Z2-I506

'11!::; i ,teXY"iJ II] 'em ,'"' ª ,.j.
HOSPITAL SANTA ISABEL

CONSULTAS -0- 9 às 12 e das 15 às 18 HORAS

[3!':' '9·' ::CH' ,"ldA",.] êIt·) !:t.t-!j
O•.WILSON H. SANTHIACCJ

_ C�R.M. 970_

CURSO OE ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA OE
OFT�OGJA OA UNIV-�lDAOE CE DUSSEl..DOFF"
(ALEMAN ......).
CONSULT6RlO: HOSPITAL SANTA ISABEL

DlÀRl�i=��o�,� i4,3O ÀS re M.
Tra..EFd-JE: 22_J626 .:o- FESIO�NCIA� 22-1.358

Dr. JOSÉARAÚJO
MÉDICO�SPEç:IALISTA bE OUVIDOS t NARIZ E

. GARGAJ-.,fTA CLINICA E CrRURGtA oE SUROEZ_

�ó:" P"'...R-ORAL' - CI�RGlA DA CA&ÇA
CONSULT08JQJ"9_HOSPITAL SANTA ISABEL
'HORI.RIO DAS s' .1.512 "s. EDAs -'5 Às 18 HS,

u•. ANTONIOM.ULIAN
�P. F'. ao' 713519

COf'o,SL.Jt...T 10: HOSPITAL. SANTA CATARINA - Fone: 2.2-1444

RESloe:NCJA! RUA. SÃO PAULO, 1567 _ - - - - Fone: 22_05Ó5

C:ONSI!ILTAS- PELAMANHÃ E ATARDE
•

1)•.ANTÔNIO C. LOUREIRO
C.P. F. n� �2B673899

DOENÇAS DO CORAÇÃO ., ELETROCARDIOGRAFIA
CURSO DE ESF-eCIALlZAÇÃO EM CARDIOLOGIA,
NO HOSPITAL. DAS,CLINICAS DE SÃO PAULO

'SEF<VIÇO DO,PROF. LUIZ V. D' COURT). ATEt-oE
NO HOSPITAL SANTA CATARINA.

HORÁRIO DAS '''''lO ÀS Ia HORAS.

0...SYLVlOA.SCHMITT
ellM 263 _ se _ ePF 003 706 069

0..ORLANOO"H.PRAUN IR.
,

'

CEM 916 _ se _ CPF 020 424 ,959
.

UROLOGIA
CÚlClCA - ENDOSCOPIA - CIRURG'A

BLUMRNAU
'

:H E,D I·B L-U.-&A

·,,�Ki'·;�'J�!�:
--1''':'.:

l! PAGAMENTO

NAS fÉRIAS DE JULHO

Gtllami. m#id_ de 50 .il K.

v' Com_ de Imp_ " E"p_ Blumenau S/A
Fones: 22-0757.e 22-02'15_

Rua ltaj;';. as I BlumenaU - se.

W BREITKOPF & CIA.lTDA.
:STOQUE ATUAL DE CARRO�E CAMINHÕES USADOS

[- DODGE DART 4 PORTAS, 1971, COR OURO ESPANHOL
2. - DODGE DART 4 PORTAS,J970, COR BRANCO ARAPON
A _

-

3 - CAMINHÃO D.70O-GAS. 1970, COR VERMELHO ETRUS
O'

,

4 - CHRYSLER ESPLANADAJ968, AZUL CELESTE MET.
5 - SIMCA TUFÃO, 1964. COR BRANCO

6 - CHEVROLET OPALA-4100, COR AZUL MARITIMO
7 - CHEVROLET OPALA-4100, 1970. COR VERMELHO
8 - CHEVROLETOPALA, 1969, COR AMARELO_,sAFAR(
9 - CHEVROLET OPALA, 1970, COR VERMELHO
)- VW TL-160O- 4 PORTAS, 1972, COR VERDE IGUAÇU
- VW TL-160O- 2 PORTAS 1972. COR VERDE IGUAÇU
! - VW VARIANT 1971, COR AZUL PAVÃO
!,_ VOLKSWAGEM 1500, ANO 1972, COR AZUL DIAMANTE

f - FORD BELINA ANO 1972. COR VERDE CLARO
; - FORD CORCEL GT ANO 1970, COR AZUL/PRETO
i - WILLYS JEEP ANO 1964, COR VERDE

/ _ CAMINHÃO MERCEDES BENZ ANO 1964, COR AZUL

0..HERCILIO LUZ COSTA
,

CPF.l1' '020 2Il3 449

liI-) §f: '1i-.mi i'Ua1rt.t�CONSUi.T llIO: Il... 15 ele Nooremb=, 678
EDIFICXO SCHADilÃCJc. 2��_.,_ ..áfa 3 ]"elef=: 22-0530

ATENDE NO HOSPITAL SANTA CATARINA,
.

BLUMENAU -f>"" SANTA CATARINA

mE i�.í
'

.. I, 'S"cEA$,
�.,.. .' 4�tfo, ... """-_� � _-.. � \._� "_ •

O. IIltltnOl JallÇameDtOl da moda ai.scullll8 e fernl-
111111 em collf,,_cçÕC!, e tecidos. - Anil'OS de cama, me­
IA e banho - Tapetes e cortina. - Iudo pata o se..

, lar na. tres loju da "'Caoa Pell.....: -, Rua 15 de No­
_bro. DO, 519. �93 • 643 •

....:. Tr!o cnderêços que ga_
ranletrl Irtilos de qualidade, " preços realmente b"ixOll.
FiliadO' ao Diner'! - Cart§o Bradea;o - CllC c Cbb­
que Ouro do I>.IICO do Brasil - Credicard _ Cbequo
Eapcci&l BaaeIlPl!.

JEMJPRlESA

o...ono MEtNa'CM
'::.P�F. 00. M. 43. 939

ei"ul'9ião dentista
IMPLANTOOENTISTA:.

CURSO DE CIRURGIA E PRÓT�E DENTÁR1A
IMPLANTADA NO HOSPITAL LARIBOIOERE -0- PARI5
CURSO DE fMPI._A.NTOLOGlA�D.A.I.o.S. - �
�-GRADUADO EM PERlopoNTlA E MEDICINA. �
PEI..O t€w VORK UNIVERSITV..cOL.1...ÊGE-OF OENTISTRV
RUA FLORIANo PEIXOTO. 35-FONE 2.2_I:t::�_ BLLf.E�U

CASA FLAMINGO LTDA.

/to. CASA DA!! TOAl-BAa
r-

° maior " maU ...ria.» IOf"

limenlo dOI .famadot produ-
101 IEateis dO Valec do (lajaA.

Filiada' tIO: Dlaer's, CSc, Oute BlaaclHo, Cil}l:llfd.
Canió Bradea;o. etc.

, !tua IS de Novembro, 367 - Telefone: 22-0619

Cine Busch

e'..�ftrro!Nf.M UMMaMeI­
TO DE f�PtllA! TUDO OC AR­
mULA i!OM PEKweAó.:
-l{eJJIARIJ_If�{.dfdd_)

t�UMRtlf�UO fllMe_.JiÜ',
� ftlMfCO DEANIl,f1ll NA
Vta!lAllE AMtlllOR rum­
PRE(!A - PAIi'/G .JouK

Vende-se um título do Bela Vista Countrv Clube.
Informações na Rua :\icarágua. 76
Bairro: Ponta Aguda.

.
nEIIIEITI
:VEIC LBA.

Rue '1 ele S,tembro'53s..aIumenÍlU'-se
NÃO· TEM, CARRO
.QUE.}{, ·NÃO QUER
CQMPRA-V�DA.TaocA·,E d3NRQNIÇJb
Gáfaxie vermelho
Gálaxic Branco
Opala 6 c. luxo
Opala 4 c. luxo
-':01ks Branco
,::>mbi Pérola
Kombi Verde
DKW Azul
Gordini Azul Claro
Volks Azul

'

At!ro Cinza e Branco'
Gordini Azul

1969
1968
1970
1970
1971
1967
1965
1966
196t:
1966

Artip dom6tiCOl - Mf>.
veis - Brinque<los - Te­
IeYiS\1rea - ColI(ecções pa­
ra damas e cavalbeiros _
Anisas de caça _ pa.c:a.

ADOLFO
(IIAR -- CHURRASCARIA - RESTAURANTE)

!EspeciandailCS da casa: pJ.lo - costela - lombo de'
'portu - frango ao csp!to - filé de peixe - e.mario

je "'laqueie" T-Bo"" Slcncl: - Ambiente do amiaos para
lo wbale-papo� - ·Cbopp- em C&lIeCO.

RUA 7 DE SIITEMBN.O. 860 - TELEFONe: 22·1:1.40

Pa5SC horas agràd6vci. no

"clube: da colina". Resteu­
nJII,. wb 8 direção d" Sr.
HlÍnv Scbulzc ...., Salàó ,para

,'-,' ,�,.... C3tlchas de ,liMão, •
'bochii ..;. �'SW'd" :ô•..tiro 110
alvo; Telefone: �" �2�.

Rendas, cerâmica, objetos, bolsas, colares de couro, co--'
bre e latão, anéis, pulseiras, pedras do vale (prá dar sorte)
cartazes, literatura barriga-verde, pintura, escultura, gra­
vura, tapeçaria, fotografia, crochê, velas.
Horário: Segunda a Sexta: 9,00 às 12 hs. das 14 às 22,00 h

,

Sábados :9,OOàs 12 hs, das 18 às 22,00 h

Rua ISde Novembro, 1176

FARMÁCIAS -

DISCOS
FITAS VIRGENS E GRAVADAS MINI K-7

Conjuntos típicos e bandinhas do Vale do Itjai. Variedade se­
lecionada de música alemã. Repertório nacional e internado­
naL

SUALIVRARIA LTDA - O melhor som da cidade.
Rua 15 de Novembro n.1340 - C.P. 674
TeL 22-1375 - BLUMENAU

LOJAS HERING
Vestidos - Roupas "ara e..

yalbeiros --, Malhas "Heríng"
para todos Df esportes - (;a.
misas e lingelie MMafi$a�rl­Amp para bebêl e c e­

ça. - Felpudoe - Guarni­
ções de mesa - CriJtal:
"Heríng" - Atende pelo
serviço de reemb( IsO aéreo
postal e rodoviário - AlISO-

- c:iada do "Oinor's Club",
"CartIo BradC!Ctl- c "Carte Blenche". - Rua IS do
Nover:nbro. 759 - Telefones: 22"()277 e 22-Mfl

MERIDIONAJL .DJE CINEMAS

Cine Blumenau·

HOJE às t8, 30 e,ZO, 45 hrs

URESTAURANTE CAVALINHO BRANCO",
RFSTAURAJ'lTE :&

ª���� �'f::�������e�
Música.& tfpicas - Ponto

Ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brahms".
Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: 22-1363.

'

CONTINENTAL
(C hur-r-a scar-ia e Bar)

Tradicional estabelecimento sob a direção do Só­
cio-Gerente. Sr. Rodolfo Sasse _

- L"".I bastante
frequenlado pelol bons "gourmets" - Cbopp da "AD­
ta..'"CtiC4" - Não funciona às segundas-Ieiras ,

Raa 7 cI. Setembro, a9 56� - ToI.rooe: 2z..{j 8 34
com ar condic ionado

I

TIPOGRAFIA
rENÁRIO
'_ Material estolar c de ee.;:ri.

,t6rió _, Brinque""" - Artisos p:ora, presrllt�,.
RI!a XV de Novembro, n9 1422 -

Tcfefooe: - 22"()932

DR<XARIA E FARMÁCIA CATARINENSE S.A.
Rua XV de Novembro, 542 .

FARMÁCIA SANITAS - Rua XV de Novembro 651
DISCOS - MINI K-7 '

ESTEREOFONES ACÚSTICAS
DIscos sucessos InternacIonms e naCIonms.
Vanedade selecIonada de dIscos alemães e '

reglonms (bandmhSls). O'dlSCO da semana" é' um
tre;;..tendo barato. Ultunas nOVIdades em FITAS '

VIRGENS e GRAVADAS MINJ K-1: ChromdIond
:��do de cromo). Você tar.lbem pode GRAVAR às
llUSICas do seu agrado. NOVA UNHA DE
ESTEREOFONES, SONOFLETORES(cmx�
3.C�ShC�) para toca-dIsc_os, r�os portáteIs, , '

;travadores etc. Instalaçao de MUSICA AMBIENTE.

HOTÉIS -

HOTEL GLÓRIA - Rua 7 de seembro 904.

.

LIVROS - LOJA1. LIVRARIA E GR FICA DO VALE S.A.
Rua:Marechal Flcraenr- Perxoto , 31

CHOCOLATE

BOMBONlERE ORION -

Rua Mal. Flort/Plo PeiXoto, 32

CHURRASCARIAS

CHURRASCARIA E BAR CONTINENTAL -

Rua 7 de Sete:mbro 359.

CRISTAIS- LOJAS
CASA MOELLMANN
Rua XV de Nove.-abro ,

AUTOMÓVEIS - AG�NCIAS� CONSERTO

,VOLKSWAGE-N COM. DE IMPORTAÇÃO E
,

E�PORTAÇÃO BLUMENAU S/A. - Rua ltajru.,81-
Fones 22.07-50; 22.0757 e 22.07-59.

CHEVROLET - CASA ROYAL SIA.
Rua 7 de Setembro 1. 366

Cine Garcia
HOJE às 10,15
18, 30 e 20, 45h.

L __ -"._
!""·�;_!;.Ol!, ••Y,

.>.;:_"L-';Agj!(Ei1J,W!!:l'i· ':li'.J:;n [�'!;kZ:';
�NJHl tlNfiRA1O- ill.l�Dill� V,EMIf

CIME MOGK

HOJE as 14 horas.
IISAI DA FRENTE"

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



J.EWeickert
esporte ,

como-ele ê

INTERCAMBI()'IMPRESCINDIVEL

A diretoria do CND e do Departamento' de Educação
Fsicia do MEC estarão reunidos para tratar 'da vinda das

melhores equipes do mundo visando um maior intercâm­
bio para que o Brasil possa assimilar e aprender.ipara que
no futuro tenhamos màíores possibilidades de Vitórias
nas Olimpiadas..

- -.,

Estamos no caminhocerto; pois somente o basquete­
bol e o futebol não tem nada a apren?er com as equipes
estrangeiras.
O maior intercâmbio com as maiores potênciasmundiais
do esporte amador é imprescindível para que tornemos as

nossas esperanças de sermos dentro dê alguns anos "a po­
tência esportiva condizente com o nosso território, nossas

- glórias e o nosso prestigio politico".
.

E é por isso que o nossoGovêrno começa a incentivar
a 'prática esportiva, Nos. colégios a prática da Educação
Física se torna obrigatória. Teremos " em breveo Troféu

Olímpico que irá selecionar osmelhores de cada Estado,
dando a eles um treinamento intensivo; além da participa-
�o em competições internacionais dando ao atleta bra­
sileíro o preparo necessário para enfrentar uma Olimpía­
da. Já tivemos vários campeões mundiais: Eder Jofre
(boxe), Maria ester Bueno (tenis),Joe Bruder (iatismo),
Nelson Prudêncio (atletismo) e muitosoutros; mostrando
a muitos céticos que o esporte nacional, tem condições
de estar ao nivel das grandes potências, masé preciso criar
uma infra-estrutura, e esta consiste na promoção de com-:

petições internacionais, olimpíadas colegiais e universi­

tárias movimentando anualmente a nossa juventude. ,E
deste trabalho que surgem' as revelações, que podem dar

ao Brasil condições de entrar no time das grandes potên-
cias mundiais do esporte amador. _

,

A NOTICIA NO PONTO'
, I

O amistoso entreaSociedade DesportivaVasto Verde e l
o Tijucas Tenis Clube está confirmado, em ligação .telefô- 'I
roca Bl.:.:arelIo acertou os detalhes da vinda dos cariocas,
E só espera a colaboração do público para que outras pro:
moções possam ser feitas pelo tricolor davelha.

',_ ,

A Federacão Paulista de Futebol de Salão mandou
•.
um

protesto a CBD, visando a anulaçãodo UI Campeonato
Brasileiro de Futebol de .Salâo.irealizado em Florianópolis

Com a particípação do Brasil.Argentina, Colombia,
Equador e uruguai , será realizado o Torneio Sul-Ameri­
cano Infantil e Juvenil; no Perú, .

O Comité Olímpico Norte-Americano proporá ao Comi­
té Internacional a candidatura de Lake Placid como sede
dos Jogos Olímpicos deInverno de 1976...

.

�"rta primeira rodada doTorneio Internacional de Tenis,
que está serido realizadóem Buenos Aires, Ivan Molina

(Colombia) derrotou a Carlos Romero(Argentina), por
6/2 e 6/3 ..

' ,

No dia 11 dêMarço será realizado em São Paulo, o .

.

Torneio Início de Ciclismo que terá corno local o Velódro-
mo do Ibirapuera,

'-

Apesar das férias dosatIetas, o técnico Edgar movimen
.ta toda semana aqueles que comparecerem aos treinamen­

tos (e que são poucos) visando com isso não paralízar to­
talmente seu trabalho. Somente quando os jogadores re­
tomarem das férias é que o ípíranga vai pensar no Campeo
'nato Estadual de bola ao cesto, realizando amistosos

tão necessáriospara o entrosamento da equipe e dando
aos atletas maior motivação.

DOIS.
D'E·'D-O·S
DE·P.OSA·
Outro tlia em palestra com o presidente do Palmeir�s �.

C. sr.CyroSonéini, ele nos informava que o c]ubeper:._qUl­
to disputaria o campeonato estadual de 73. m,:_s que .na.o se

afobaria, poiso próprio presidente da Federação Catan�ense
de Futebol, José. EliasGhilliarenâo havia feito pronuncia­

mento algum com respeitoao dito campeonato. Se o manda-
.

tário máximo da entidade qu� 'organiza o campeonato nada

fez a respeito, porque tanta preocupação? O presi�e�te
�álmeirense quer .saberprimeiro das formas e c�ndlço�s em

.

qije será disputado este campeonato, para depois providen-
ci�r no.que seja necessário. -.': �. .',

Diz Cyro Soncil?-i qU!...o I7J.meiras não iráfazer nada �x-.
i traordinário; e que faráum B1al'!.!e1 dentro das suas possíblí-

.

i dades, a não ser que ocorraalguma supresa e que possamodl
I" ficar as suas idéias, 'mas em:pnn.c\pIO, nada de anormal,

o Palmeiras deve participar" m�·nadá, defgra�.d�s promessas.
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FUTEBOL DE AREI

Apesar de não estarem em boas condições nesta temporada.os tatuírascontínuam firmes nas. O BIGUAS que estão lutando pelo titulo da temporada 73.
disputas.

Hoje a partir das 16.30 horas, em mais urna rodada pejo Tor­
neio Armando Ghislandi, teremos mais uma rodada pelo Cam­

peonato de praia organizado pela LAFA. O retângulo de areia
do BalneáríoCamboríu certamente deverá apanhar bom públí-

co tendo em vista o interesse dos jogos, que com o transcorrer

do torneio, vão conquistando cada vez mais a3.S atenções dos

veranistas deste balneário,
Os jogos serão os seguintes:

BIGUAS X FLWER
TATUIRAS X CORVINAS

Os árbitros serão os já consagrados, Nelson Batista Luiz e

Alvir Rensi,

16.30 horas

Palmeiras ··agora·vei
Enquanto o futuro treinador do Palmeiras E. C. Adão

Luiz Goulart está em Porto Alegre fazendo um curto

período de especialização, no inte_rnacional da capital Gaú­
cha, os atletas palmeírenses que possuem vinculo com o clu­

be estão mantendo treinamentos normais afim de iniciar

a t'emporada emmelhores condições físicas, .'
Sérgio, cujo contrato com o clube alvi verde se estende

até fins de fevereiro, pretende permanecer defendendo o clu-

be periquito por mais uma temporada.
.

Duia terá seu contrato encerrado no dia de hoje, Ele irá
aguardar qualquer definição por parte da diretoria do Palmei­
ras para vér se permanece mais um ano defendendo as cores

do clube da Capital econômica. .,

.

Coral Com contrato até. fins de-fevereiro também aguarda
uma definição porparte dosmentores periquitos, é de seu

interesse ficar em Blumenau, mesmo sabendo que existem

outros clubes i�teressados no seu concurso como é o caso

do 'AESA de.Santo Angelo, clube gaucho atualmente dirigi­
do por Laérte Daria.

São três valores que certamente interessam ao palmeiras
E�C" para a temporada de 73, pois deixaram patenteadas as

suas condições de craques em outros campeonatos disputa-
dos.

. .

OS PREPARATIVOS

A cidade de São Bento do Sul,já começa a se movimen­
tar com vistas aos próximos Jogos Abertos de Santa Catari-

,

na. O primeiro Boletim chegou a nossas mãos relatando o

início dos trabalhos daquela gente hospitaleira.
Apista de atletismo está em fase de conclusão, Seus atle­

tas querem utilizá-la o mais rapidamente possível, pois pre­
tendem fazer frente aos atletas dos municípios de Blume­

nau e Florianópolis; que são as duasmelhores cidades nes­

ta modalidade.

0utr()·Ginasioserá construído e servirá pa�a a realízaçãc
de uma feira industrial, 'e será utilizado para as jogos de

salão,

A construção de quadras de tenis está em estudos, mas
se fará necessário, pois atualmente existem .somente duas

quadras.
.

Outro problema a ser enfrentado será o de acomodar mais

de 3.000 pessoas, isso se contarmos com o grande nÚ?Jero
de pessoas queirão se locomover para assistirem aos Jogos.

E aonde irão alojaras atletas? Temos certeza que seus diri­

gentes conseguirão resolver estes problemas, afinal seus diri­
gentes não seriam irresponsáveis, a ponto de sediar uma

competição destas, sem condições.
.

.

Nildo Teixeira de Melo, sagrou-se campeão de tenis, na

categoria de veteranos, do Torneio Internacional de Verão,
.

disputado na cidade de Itajaí. A promoção foi da S. R..
Guarani, e participaram tenistas de diversas localidades que
vieram veranear nas praias catarinenses, Estiveram disputan­
do raquetes da Argentina, Paraguai e do vizinho estado Para-·

naense, Rio Grande do Sul, e outros bons tenistas locais.
Nossos parabéns a Teixeirinha, que consegue assim mais um
troféu para a sua galeria.

A primeira categoria ficoupara ser decidida entre dois
tenistas itajaienses, Edson Heusi e Amilcar Ferreira.

QUADRANGULAR EM PORTO UNIÃO

A Sociedade Esportiva � Recreativa Vasto Verde, dando
, iníéio aos seus preparativos, para a temporada de 73, encon­
trasse em Porto União, participando de um quadrangular, jun­

�tãinen;tejom as seleções de Pôrto União da Vitória e possí­
velrtreitte uma equipe de Ponta Grossa.
'O treinador Nelson Buzarello aproveitou a oportunidade

. "
' .� _, , " -.

"

para testar novos elementos, e para tanto levou uma equipe

mista ,e terá como base de seu trabalho, o aproveitamento dI
elementos com estatura elevada, acredita o treinador vastovei

díno que a tendência do basquetebol moderno seja cada vez
mais o aproveitamento de rebotes e bons pivo�.-

Participarão deste quadrangular os seguintes elementos:
Ramon, César, Edson, Evandro, Cláudio, Jan e Rubens..._.
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Encerra-se hoje aIª- Confraternização da Mocidade da
Assembléia de Deus, com uma participação prevista, pelos'
organizadores, de 400 pessoas, procedentes de VáriDS� mu­

nicipios de Santa Catarina e dos EStados de Minas Gerais;
São Paulo, Guanabara e Rio Grande do Sul.

O encontro teve-inicio na última quarta-feira, na Igreja
da Assembléia de Deus local e vem sendo desenvolvido com

uma série de cull0S e conferências, cujas bases estão assenta,
das no slogan '"É TEMPO DE BUSCAR ADEUS". O pro­
grama desenvolvido ontem foi o seguinte: 7 horas, café; 8
horas, oração; 8.30 horas;momento de louvor e testemunhos
da mocidade; 10 horas, estudo biblico ; I 1.30, almoço; 14
horas, momento musical; 15 horas, teste biblico; 17 horas,
palestra "Tóxicos e suas consequências"; 17.30horas, jantar;
,19horas, grande culto evangelístíco testemunho e louvor e
às 20 horas, mensagem. Estas duas últimas partes serão de­
senvolvidas na PROEB, bem como toda a programação de
hoje que marca ainda uma grande concentração na Praça
Doutor Blumenau.

Para o Coordenador, missionário Edson Kolenda o princi­
pal objetivo da primeira Confraternização, é o de promover
um maior intercãmbio entre a mocidade cristã, além de ofere
cer a alguns jovens problemáticos, tais c�o os viciados em
droga; uma chance de recuperação. Nestesentido, uma comi­
tiva de jovens de Belo Horizonte, do movimento nacional de
recuperação "Desafio Jovem Peniel", estão em BIumenau,
inclusive ex-viciados, para dar o seu testemunho sobre 'o
assunto. Uma componente do movimento disseque já foram
recuperados nã capitalmineira cêrca de 60 jovens, não só da
toxicomania, mas do homosexualismo e prostituição, "ele­
mentos dissociadores, a serviço do pecado e de Satanás".

Sãopregadores oficiais do conclave, os pastores João de
Souza Filho, José Correia de Mello Filho, Satyro Loureiro e

'

Jezíel Nunes Gomes.

o pfedio de alojamentos da Comissão Municipal de Espor­
tes tem dado hospedagem a grande número de participantes!,
enquanto o 23� Batalhão de Infantaria está distribuindo ali­
mentos. Além disso, Prefeitura Municipal e firmas comerciais

'

�m dado decidido apoio à iniciativa.

Dois oradores
da confraterniiaçã
A esquerda o past(
Satyro Monteiro _�
de Joinville.

'

BRUSQUE: PROJETO RONDON
os rondonístas receberam brindes e agradecerammuito sa­

tisfeitos as gentilezas que lhes foram dispensadas.

roSTO DE SAUDE COOPERA -

,A equipe do Projeto Rondon agradece aoPôsto de Saúde,
na pessoa do seu Diretor Dr. Márcio Clóvis Schaefer, os me­
dicamentos recebidos numa .íntegração- da Comunidade na

Operação Nacional XI atuante em Brusque, Receberam 800
comprimidos de Sulfato Ferroso, suprindo assim as necessi­
dades da equipe de saúde que dá (continuidade � suas atíví-
dades nas zonas rurais, _ '._

.
'

Estiveram visitando a equipe do Projeto Rondon em
.

Brusque, Vera Regina Meyer e Bonifácio Bertoldi, da Coor­
denação de Florianópolis. Pelos trabalhos que veem sendo
realizados pela equípeRoridonísta de Pernambuco, recebe­
'ram elogios por parte do pessoal desta Coordenação, príncí-

'

palmente sobre o bairro de Bateias. Em serviço de assístên­
cia aos rondonistas sempre acompanha ndo os trabalhos e

orientando-os para um melhor conhecimento de áreas, os
, srs: ten. Geraldino Telles e Dr.Raul.Zucatto, numa distin-
ção peculiar da gente catarínense.

'

Camboriú'
A POLtCIA SEM TRABALHO

Transcorre normalmente ê namais tranquila ordem estes
,

primeiros dias de fevereiro, no setor policial de Camborid,
A ínformação prestada pelo Bacharel Lourival Borges, acres­
centa que a Delegacia de Polícia vem atendendo apenas ca •

sos de rotina, o mesmo acontecendo no setor de Trânsito,
bem como o Corpo de Salva-Vidas, não tem registrado até o

momento, casos de maior gravidade.
PROSSEGUEM OS LEVANTAMENTOS

Prosseguem os levantamentos na PrefeituraMunicipal de
Camboríd, ordenados pelo Prefeito Gilberto Meirinho.
Ás Diretorias de Contabilidade e Fazenda continuam proce­
dendo aminucioso exame de todas as contas damunicipali­
dade.

PROJETO RO:N-pONVISITA FABRICA RENAUX·

A fábrica de Tecidos Carlos Reriaux recebeu a visita
da equipe do Projeto Rondou, acompanhada pelo Sr. Adal­
J>ertoAppel que se prestou eficientemente nas explicações
do funcionamento geral da grande indústria. Na ocasião,

segundo se noticiou, no decorrer da próxima semana iá se
terá um resultado senão de todo, mas parcialmente cóncre •

to de todas as contas da PrefeituraMunicipal.
Após isto conhecido, é que o PrefeitoMeirinho, irá preparar
substancial relatório que será enviado às autoridades Estadu-

, al e Federal.

PEIXADA NO IATE CLUBE

OJate Clube Camboríu, já marcou a data de 2'4 do corrente;
para a realização da peixada-monstro, comemorando a inau­
guração do novo galpão.construido totalmente de alvenaria,
para abrigo de embarcações dos ,seus associados. '

A Diretoria vai expedir convite ao Delegado da Capitania dos
Portos"de Itajaí, Capitão Celso Lobo de Oliveira; ao Diretor
do Departamento Estadual de Caça e Pesca, autoridades, e
associados.
Além da peixada, que foi marcada para o dia 24 de fevereiro,

, domingo, dia 25, diversas competições esportivas estão pro­
gramadas, como corrídas de lanchas, competição de esqui,
etc. .,

'

A elaboração do programa está sendo efetuada pelo Diretor I '

Esportivo do Iate Clube, Sr. Otto RoIfHeinrich.

RODOVIÁRIA

VERANISTAS AUMENTAM

Aumentou consideravelmente neste fim de semana o aflux
de veranistas em CamboríusO fato pode ser constatado pek
grande movimento de veículos trafegando nas rodovias que
dão acesso àquele balneário.
No entanto, domingo 'll noite, ou nas primeiras horas de se '

gunda-feíra, a grande maioria retorna às suas cidades de orí­
gem, voltando aos seus respectivos encargos, É 'íesta, a ladai
oba de todo o fím de semana.

41

MIGULÃO E SUAS NOVIDADES
�

Para quem chega no Pontal, em Balneário Camboríü, o assu
to e ponto de parada, é.o Restaurante Migulão. ,

Além de um ambiente agradável, sempre recebendo aquela
brisa do mar que refresca a canícula sempre reinante, o Mi -

guião deixa a escolha do "bom garfo" o seú variado cardãpí
de iguarias do mar.

Para completar, vem a agradabilidade doMiguel, e a suavída
de das canções nos acordes afinados do "Trio Los Apaches'

A foto que estampamos é do prédio da nova Rodoviária,
construída na Avenida do Estado, por iniciativa particular.
Depois de dar muito pano prá manga-c assunto voltou ao sí­
lêncio total. Agora, depois de tomar posse o Prefeito Gilberto
Américo Meirinho, o assunto foi ventilado pela Reportagem
de "A CIDADE", que o procurou para saber algo de novo so-

bre O problema. :
' ,

Indagado desta forma: E a Rodoviária, Prefeito?
Resposta lacônica e decisiva: "É um assunto que não quero

.

nem saber no momento". Achamos que nada mais deve ser

dito... "

A MELHOR OFERTA EM CARROS USADOS

Galaxie LTD,'1969, com ar condicionado, cor cinza
Galaxie, 1970, verde. .

. Gálaxie 500, 1969; azul.
Volkswagen 4 portas, 1969, vermelho.
AeroWil1ys, 1965, vermelho.
Gordíní, 1965, gelo. '

DKW Belcar, 1967, cinza. :
DJ(W Vemaguete, 1967, azul.
DKW Vemaguete, 1964, verde.

JeepWillys, 1963, cinza., '

Rural4x4, 1968, marrom. '

Rural4x4,1962, cinza. '

Pick·UpWillys,4x4, 1963, verde.
Kombi, 1961, bege. :

Kombi;1969, gelo, com carrocería.furgãomarca Trivella­
to" comuma porta lateral.
Kombi, 1970, gelo, com carroceria furgãomarca Trívella­
to, 'com uma porta lateral. e traseíra.,' .

Camínhão Ford, F600-G, 1968� cinza.
Caminhão Ford, F600-D, 1964, com truck,
Caminhão Ford, F600, 1959, azul. '

Camínhâo Chevrolet, 1960, azul e bege.
UNIVERSAL VEICULOS S.A,·
Rua 15 de Novembro, 473/487.
BLUMENAU - SANTA CATARINA

<EDITALDE CONVOCAÇAO
EMPRESA INDUSTRIALGARCIA SÃ.
CGCNº- 82.647.298/001
ÁS.iEMBLÉIAGERAL EXTRAORDJNARIA
l�CONVOCAÇAO., ,

FiCam convidados os senhores acionistas da Empresa In­
"dÚstrial Garcia SÃ., a se reunirem em Aaembl& Geral
, BXtràotdinúia. a rea&zar-se às 10.00 horas do dia 13 de
fe+eteito de 1973, num doi salões do Teatro CarlosGo­
'mes sito na rua XV de Novenlbro, nº-1.18I. na cidade
de Bluinenau, Estado- de 'Santa Catarina, para dehôerareJl\

, sobre a seguinte ORDEM 00 DIA
L Preenchimento 'de cargos vagos na Diretoria.
BJumenau, 31 de janeiro de 1973
HORST"EMANUEL F. OCHMANN

. Diretor Presidente

Rüa Présldente .John Kennedy 21J
, Esqurna 7 de Setembro 1294
Fone: 22.02. 16 "

BLUMENAU' - se
,CARf"'OS:
L.T.D•.•.••...••....•.... 73

-

GALAXIE ..••...•....•••..... 69 J

GALAXIE ••.... ; ......••.... 69
WOLKS-O Km. , ..••.••...

-

••.• 73
WOLKS .•.••.•...•.•••..•••. 67

'·WOLKS •.......•.....•••...• 66
,WOLKS .•.••.•••.

'

.•..•...•.. 64,
ESPLANADA.•.•..•..••.••.. 67
KOMBI .... � ••...•.•..•..•. ;62
XOMBI. •.•..•.. : •••... ; ...••61
RURAL ' .. 63
SiMCA .•••.••.•••• ,'••••.•..•64
SIMCA.•..•..•..•.••.•.•... 64
CAMINHÃO CHEVROLET ..••. 68
CAMIONETA OPEL. .•••..•.• 54

." NAS, SUAS FI!RIAS DES,L.lGUE'
, UM POUCO. VOC� MERECE. �... -

I UVRAR1A DO VALE
�cuácos. FITAS,· L.I-VRO,S

.. -.'
-

...
.._

-,

. ., ., �
.

'.'
' .. �

.

·1
'•

.

1, \'\ 'I

� .. .

. . ';.
, ,

...

I
.

D VALI LTDA.
Rua ISde· Novembro 695-: Tel. 22.10. 59
,CARROS

,

Gálaxie 500 Branco Teto Vinil 69
Gálaxie 500 Cinza Teto Vinil 67

Ford Corcel 2 portas Luxo Vermo Calipso 71

Ford Corcel 4, portas Std. Branco 69
Variant Bege frente Baixa 71

Fuscão Preto 72

VolkS Pérola última Série 61
Chevrolet CIO Cabine Dupla- Verde 71

Chevrolet Opala 2500 Verde Metálica 70
,

Aero Willis-Verde 68

Gordini 66
"

Simca Tufão-Branco 65

CONOSCO A MARCA E A COR DO CARRO
ZERO QUILOMETR0l.Ê COMO VOC�
ESCOLHER. FINANciAMENTO ATE
36MESES� .

.
.

..
• -

, ti'

�UTO VAg-E TE�O QUE LHE CONVEM
,"

� ..

COMPANHIA CATARINENSE DE TELECOMUNICA­
ÇÕES EDITAL

A Cotesc necessita de Telefonista

EXIGE:

A) Curso ginasial incompleto
B) Idade mínima 18 anos.
C) Altura mínima t,50
D) Visão Normal, com ou sem lente.
E)Voz e pronuncia boa.

OFERECE:

A) Salário Inicial CrS 362,40
B) Seguro de Vida em Grupo
C) Ótimo ambiente de trabalho
D) Ótima possibilidade de progresso

As interessadas deverão comparecer no Edificio Sede
da COTESC, sito a Rua Uruguai s/n, Ponta Aguda, no
horário Comercial. nos dias 05 e 06.02.73 para fins de
inscrição.

'

Blumenau, 01.02.73

. ,., , _'

IGALE�IA AUTQMOVEIS
Rua '1de S�tembro� s/n., Cuxa Postal;
1173.· BLUMENAU ,S. c.:

VoIk;wag'en 1.500",verm. cereja 1970
Kombr Volkswagen,.., azul 1963
Kombv Volkswegen-Prck-Up 1967
Kombi Volkswageu-uzul 1965
RuralWlllys 4x4 - azul . 1968
Piek-Up Wlllys 4x4 - verde 1963
R. Gord.ml - verde 1965
Mercedes Benz-mod.219-cluza 1959
Xarmann Ghla�1500� verde 1968
Karmann Ghia-I200-vermelho 1963
]E;ep WllIys - amarelo 1942
DXW -Vemag - Belcar 1962
Ford - Azul 1951
Chevrol.et Opala-25DO­
Amarela Safan
'Kombl Volkswagen.1500-verde
Volkswagen ..

- marfim - 1300
JK - Al\IM 2. DOO

'

GALERIA DE AUTOMÓVEIS
,

,DE ADÂÓZALASIK

1970
1967
1970
1968

Camarão - EspeClahdade da Casa ...
,

d '

Carnes e pratos tIplCOS o mar.

150 bandas dif'et-ente s ,
de frutas natu-

r-ai s . .. . '"" ÃE a casa sugere ·a, voce , .. �'CAMAR O

BENHÃO"�" ' :

Novidades em Ianches e pratos tradrcro
nalS da regIão. . .

.

RESTAURANTE

LONDRINA
AVENIDA ATLÂNTICA -

T�rreo jEdlÍlCIO Lonclnna.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



2-CADERNO

.LIVROS,ARTE & GENTES

.
Todos crêem saber o que seja artesanato, especialmen-

te agora que o mesmo tem conseguido inscrever a sua pro­
dução nos requisitos da moda. Não há no entanto preces-

.

· so de produção que se lhe compare quer no que diz respei­
to á cidade, quer no que se refere aos desconhecimentos

que dêle se tem - conhecimento superficial feito de in­

tuições vagas e descosidas não é senão ignorância. E por
j
outro lado, mais do que nunca, essa ignorância é ínjusti-

,... ficável. Quem não reparou ainda no súbito florestamento
dos trabalhos artesanais? Quem não admirou em alguma
ocasião os efeitos estéticos das suas técnicas de produção?
Muito poucos não compram .artesanato hoje em dia, em-
bora muitas vêzes falsificado, de produção serial, in -

dústria e não artesanato. Diante do iriterêsse geral não há
como desculpar a continuidade da ignorância,

UM PROCESSO DE PRODUÇÃO DE MUITOS MIL
ANOS.

O processo de produção artesanal é o mais simples dos
processos de transformação da matéria prima. Simples
no sentido' da combinação dos elementos doprocesso de
trabalho. Diferente portanto da complexidade industrial
que constitui o alicerce econômico da nossa sociedade.
E contudo, embora simples, elementar na sua organização
.e organicidade, permanente, sobrevivente, resistindo ao

alastramento impetuoso e avassalador das técnicasindus­
triaís, O que é o artesanato historicamente? Muito pou-

: cos sabem apesar da convivência cotidiana com técnicos
artesanais.

O artesão é ao mesmo tempo, seu patrão e seu próprio
Lempregado, seu executivo e sua mão de obra. Sem dúvida
�'i',ilma fórmula excessivamente enigmática, mas correta, pa­

ra designar a realidade simples do processo de produção
artesanal. No artesanato há uma determinada fÔrça de
trabalho (que coincide com a pessoa do artesão). A essa

força de trabalho cabe a operação dos materiais combina.
dos no processo de produção. êstes, ppr sua vez, cons­
tituem uma propriedade do artesão. Ele

.

é o dono dos
seus instrumentos de trabalho, da matéria prima que
há de transformar, e em decorrência lógica o produto re­

sultante do seu trabalho é sua integral propriedade, pois
mesmo a concepção, o projeto, o plano da obra é coisa

do seu pensar e sentir objetivo é estético. O artesão é um

trabalhador feliz. Não tem gerentes que lhe imponham
uma racionalização do trabalho na base de horas/homem,
chefe de seção que ovígie , nem tampouco sirene a índi­
car-lhe seus descanços do corpo. Para êle não há tirania

do ritmo de produção, não há opinião de entendido -

êle é dono de sua régua e de seu compasso, do traço e do
rumo do seu trabalho. Quem sabe das coisas é êle.Decí­
de quando trabalha (e quando pára), escolhe o seu mate­

rial e cria livre das imposições do consumo admitindo

·
como único senhor o seu sentido de qualidades e bele-

I'·'
, ...

za, O artesão acompanha todas as fases de produção do

.

. seu produto, como autor intelectual e material da sua

criação.
A simplicidade orgânica do artesanato explica a sua

idade - que é muíto, e da qual só sabemos com precisão
pouca que teve inicio no corte das primeiras facas, pon­
tas de flexas e lâmídas de obsídíana pelos primeiros h.Q:
mo faber,
-Suã"giÓria é antiga e longa, contada desde a produ-
ção de objetos fúnebres para as . pirâmides até as corpo­
rações medievaís, Estas constituíram no seu tempo a

-base de toda a prOdução .de valôres de usoe o seu poder
era tal que a arjStoçrati.a fewial.teve de lheirablUldonar·.. ".
importantes prerrogativas, J)<ilíticàs no gov'etI1od$c.çt�,: '", : .,

dades (Burgos). Ascorporaçõesde .Of(Cias eram ol'ganís;c'c,.··
mos d�damente hierarquizados que congregavam mes-
fres, aprendizes e diaristas de uma determinada profis-
são. Regulamentavam 01; preços tanto das matérias uti­
lizadas quanto dos produtos elaborados, estabeleciam
normas técnicas e exerciam severo contrôle sobre a

execução das técnicas e sôbre a qualidade da produção.
As "Artes Mecânicas", embora tenham tido multe me­

nos prestigio social do que as "Artes Liberais"(únicos
estudos julgados dignos da projeção social, intelectual e
moral do cidadão de berço aristocrático), representa­
ram para a Europa medieval um celeiro de engenhosos.
inventores que aliavam às suas elaborações uma habili­
dade manual ímpar, o que nos permite afirmar que no

artesanato; ou mesmo na manufatura o que conta é o
engenho humano, Quem produz, fabrica, elabora, é
sobretudo a atividade humana qualificada especíalízads
detentora de métodos e processos, do gesto certo e

do conhecimento seguro.

ARTESANATO SOCIEDADE INDUSTRIAL

A Revolução IndustriaI (Séc. XVIII) e a "era tecnoló­

gica" contemporânea, fizeram verdadeiros milagres no
que 'se refere à racionalização da produção. Aceleraram
ritmos, elevados índices, aperfeiçoaram processos e têc­
nicas. Padronizaram sobretudo. E com a sofisticação da
máquina afastaram cada vez mais a necessidade da quali­
ficação, pois em última análise quem produz, quem exe­

cuta o trabalho de elaboração, do projeto aos gestos me­
cânicos é a máquina. E é nesse sentido que o artesanato

é uma anti-indústria. Como então explicar a manutenção
da produção artesanal numa sociedade.que se compraz
em chamar-se industrial? Talvez seja o gosto pelas pe­
ças únicas e exclusivas, tão em voga desde sempre que
tenha garantido a permanência do mercado da produção
artesanal. Talvez por outro lado a permanência da

criatividade nos valores estéticos atuais e uma restrita

categoria de artistas mecânicos combinando o refínamen­
to da concepção e o engenho da execução prática tenha
contribuído decisivamente para nos prover de artesões

capazes de alimentar os requintes da moda atual.

/

RUBENS, VERA, GUIDa E CESAR -

Uma faceta do artesanato blumenauense.

de tecido] Provêem o nosso mercado. A alternância de
formas, o jôgo de cõres, a aplicação de adreços metãlí­
cos trabalhados compôem um trabalho harmonioso,
técnicamente cuidado e estéticamente muito agradável
que não fica nada a dever 'a artesanato nenhum e muitc
menos a tão insossa e tão pouca imaginosa produção
industrial de artefatos de couro.

Quízemos mostrar-lhes o que podem ver pessoalmen
na Açu-Açu ou no atelier da Rua São José 50(porão).
Apenas uma das muitas facetas do artesanato blumenai
ense cujos outros aspectos continuaremos abordando
nesta e nos próximos Cadernos de Domingo. O artesam
to de Blumenau tá aí. Não vê quem não quer e só não
compra quem não pode.

Blumenau é um dos poucos centros brasileiros que
conta com um artesanato florescente comparável, certa­
mente não em volume, mas sempre em qualidade com a

produção das nossas grandes cidade - Rio, São Paulo,
Salvador, Belô, etc.
Combinando com arte e bom gôsto os mais diversos

. .materías numa produçãobelíssima de bôlsas e cintos em
.: SlU�l)·cp�ó.desempen�,()'l1ap��·de.�atéria prH;_:la prin­

. cipal,Rubens > Vera, GW�o e Céslfr:7{f;âi'itt!ém h9�s

Simbolismo Sensual DaTemáti
.......

�
,intura de Alberto Luz forma Um corpo de

·

,'( ra cuja unidade temática-expressiva não escapa
, mesIDoao observador menos escolado. Talves o

que de mais elogioso se possa dizer de um artista

é que ele dispensa assinar a sua produção. Pode­
ríamos aplicar esta fórmula à criação estética des­

se extraordinário artista plástico sem preocupa -

ções laudatórias, nerri exageros formais. Assim é

que, embora perfeitamente individualizada pelo
seu traço e pela sua temática, a pintura de A.
Luz apresenta inequívocas raízes nas concepções

�estéticas do surrealismo.
.

.

�'If. A preocupação imediata e fundamental dos pa­
drões expressivos do surrealismo parece- com afei

to ter sido a de liberar a linguagem, desernbara .

cando-a das suas peias formais e das suas regras
.::anõnicas de composição. Esta obra de liberação
estava vinculada diretamente ao projeto de liber­

tação da consciência, de ampliação das suas pos­
sibilidades perceptivas e críticas do universo vi

vencial. Nesse sentido deve ser entendida ii valo-

rização do elemento onírico e fantástico dentro

da estética do surrealismo. Convém observar qt
estes elementos haviam sido tratados pelos pa .

drões artísticos tradicionais (com exceção daqu
les que estavam bastante além da sua época e p
tanto não eram tradicionais.) como manifesta

ções de escapismõ OU fuga diante da realidade.

Alberto Luz recria o mundo a partir da libere

de do imaginário transposta para o universosin
bólico da sua pintura, que nos indica existirem
no fantástico mais elementos de realidade do q

supõem o nosso senso comum e "realista". Sirr
balismo fálico intenso, projetando na sensualid

de dos vegetais o luxuriante mundo do mecani:

mo do desejo. Jogando magistralmente com to

das as possibilidades da metáfora visual, onde
não é pequeno o pape! dos vegetais, Alberto LI
fala de coisas que não nomeia diretamente (e q
não são diretamente nomeáveis), mas que com

tuern o ponto crucial do nosso psiquismo e po
isso mesmo das nossas angústias e ansiedades.
existenciais.
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DOS nUA RINHOS
. �

DE nUlo
Quino é um autor argentino de estórias em quadrinhos,

e as tiras que apresentamos nesta ;'página foram editadas
.

semanalmente em SIE'fE DlAS ilustrados, e posteriormen­
te reunidos em volumes por Ediciones de la Flor, Buenos
Aires.
Atualmente Mafalda está sendo traduzida para o Portu­

guês porque merecia alguma atenção" por parte das livra­
rias blurnenauenses •• afinal... coisa que parecem ainda não
se ter dado con ta..• a importância 'dos quadrinhos já é
algo de inegável dentro das manifestações estéticas do nos­

so século.
Não é mais possível, no tempo em que vivemos, ignorar

nomes como Quino (Mafalda), Shulz(Charlie Brown,
Snopy, Lucy, Linus, etc" Smythe(Andy Capp), Ryan
(Tumbleweeds), Hart (BoC.) Jules Feiffer (Os anti-heróis)
Crepax (Valentina) Ziraldo (pererê), Mauricio de Souza
(Mônica) e outros, Sem ID!II de MacCay (Little Nemo) o
Herrirnan (Krazy Kat) autores dê quadrinhos ainda no
inícío do nosso século, e aqueles dasdécadas de 30 e 40,
tais corno Foster (Príncípe Valente), Raymond (Flash
Gordon), eoutros que novamente tem a sua obra analisa­
da e apreciada por aqueles que acompanham o desenvolvi­
mento de todas as formas de produção estética,
sem preconceitos ou academismos.

.

Os quadrinhos não podem ser encarados "Ou criticados
nem como literatura, nem como cultura. Segundo Moacir
Cirne (Para ler os Quadrinhos, editôra Vozes) "não se po­
de ler uma história quadrilizada como se lê um romance,

uma obra clássica, uma gravação' musical, uma_ p�çade
teatro, ou até mesmo uma fotonovela ou um filme. São

expressões estéticas diferentes, ocupam espaços criativos
diferentes, manipulam matérias orgânicos diferentes.
Embora haja um denominador comum para a leitura

que sé preocupa com manifestações e discursos artísticos,
existem leituras particulares para cada prática e estética".

: A produção de estórias em quadrinhos - difundida até
mesmo na República Popular da China - corresponde a

um tipo de produção estética que utiliza intensamente os.

elementos políticos,ideológicos, existenciais, etc..• da for­
mação social de onde são originários. E; alguns autores
mais que outros, fazem com seu instrumental um trabalho
excelente de crítica social, geralmente no sentido não da
crítica direta, mas do desvelamento dessa realidade social.
Observamos também em alguns autores ao lado da
crítica política, ou separadamente a colocação de proble­
mas existenciais.

A massa da produção de estórias em quadrinhos, porém
pelas sua própria forma de consumo, está grandemente
comprometida com a ideologia do sistema (cornpreendendc
se aqui ideologia como função de adaptação social). Daí
a importância da autores (como Quino) que ultrapassam
os limites ideológicos e produzem a partir de uma visão

contemporânea, na medida ,:em que não se desvinculam
do mundo ;!em que vivemos com toda a sua problemática
social e existencial;

N Ml6RAOO "AV UN ouc
!L{ U lJrNl. UN MI[DO
� LA Of,CURIDAD ....

nâo muito tr.ânquilo, realcionamento com ela.
Mafalda tem um írrnãozínho - Giulle - com vários

traços que tendem a se identificar com a linha do perso­
nagem Mafalda, mas que por hora vive a atribulada exis­
tência de" um bebê.

O grupo de amigos de Mafalda compreende Felipe,
Miguelito, Suzanita, Manolito e mais recentemente

Libertad, cada um com suas características pessoais
muito bem delineadas.

Felipe é o ajustado sem convicção que odeia a escola
ao mesmo tempo que não consegue deixar de estudar

por puro sentimento de culpa. E cheio de contradições.
Por falta de coragem para enfrentar a sua vida, se refu­
gia em suas fantasias e nas aventuras do LLanero solitá­
rio com quem se identifica na impossibilidade de enfren­
tar trânqiíílo o seu quotidiano.

MARIA DE LOURDES MENEZES

.

Suzanita despreza profundamente a Manolíto POt .uaJ
burrice, mas freqüentemente em sonhos ou fanta- ·111
sías encontra-se casada com êle, o que a deixa profunda­
mente deprimida.
Manolito é a personificação da pequena burguesia

ascencionalista, sem contradições, como Suzanita, filho
'

do dono do.Armazém"D. Manolo", sonha em crescer

e chegar a ser executivo, dono de uma cadeia de Super­
mercados, com muitos, muitos empregados. totalmente
incapaz de assimilar qualquer conhecimento que não te­

nha relação com ganhar dinheiro, Manolito é um dos
melhores personagens de Quino.
Finalmente Libertad, que é a última das personagens

criadas pelo autor para a turma da Mafalda. E filha
de pais intelectuais que vivem num pequeníssimo apar­
tamento, e cuja mãe faz traduções de francês. Libertad
é uma personagem extremamente elaborada e as tiras

. em.que ela aparece, geralmente necessitam de
.

uma paradinha maior para melhor percepção. .

Mafalda, sua familia e seus amigos, são argentinos,
mas 'na verdade poderiam viver em qualquer outro lu­

gar, pois representam um grupo social que com pequena!
variações - possue as mesmas características em toda
I!arte, a grande massa silenciosa da classe média, a pe­
quena burguesia nacional. E desta pequena burguesia,
através da produção estética de Quino, pode-se dizer

que Mafalda é a consciência,

Miguelito é um poço de problemas existenciais explí­
citos. Suas contradições não são ocultas como as de

.

Felipe. Ele fala, vivencia e sofre as angústias de todos.
Suas dúvidas e tensões põem em choque ao fechada de

equilíbrio aparente mantida por tantos e tantos de nós.
Suzanita é a pequeno-burguesa, convicta e sem con­

tradições. Sua aspiração suprema é ser mâe do "Dr.
Filho de D. Suzanita", Não pretende estudar e detesta

preocupar-se com algo mais do que fofocas da vizinhan­
ça, moda, sua aparência, ou seus pequenos infortúnios.

jDrRÇI SU5Al'-tITA; NO
q:o�S LLt:NAQft: LA
CABEZA CON I:.tpAS

t:STUDi�
.I

iNOM[ to R[CORDrs,
TARADA!dO PoR QO�
CRt�S QUE lEO
FOTONO'JELAS?

- .

Nas tiras de Mafalda, Quino faz desfilar um p"equeno
mas intenso e completo grupo de personagens. Estes

p�rsonagens nos fazem ver criticamente diversos tipos
bem definidos de uma sociedade aquêles personagens
com quem vivemos todos os dias e com os quais poss1�el­
mente esteja�os identificados, de uma ou outra manei-

.

ra,

Um casal de classemédia, que vive num apartamento
e tem eventuais problemas financeiros. Opai é um sujei­
tobondoso e afetivo que trabalha numa oficina todos

os dias e volta exausto para ca�a. Vive para a família e

I
CÚltiva plantas em vasos que lhe servem de vál",:la paJ:a,

i stras tensões.
i

A mãe é a tipica dona de casa que 'abandonou os

estudos para casar e vive completamente submersa pelos
afazeres domésticos. Ela não terrí válvula de escape. pois
não lhe sobra tempo.

E Mafalda, a peça mestra da produção de Quino, uma

menininha imensamente preocupada com os problemas
pclíticos e sociais do mundo e da sua terra - a Argenti­
na. O questionamento que Mafaldafaz da írnprodutivida­
de da vida que tem -"'- burguesa de sua mãe é magistral,
da forma que sua posição critica diante dos abalos por
que passa a paz mundial e a justiça entre os povos.
A personalidade de Mafalda é muito rnarcadaj e da lei­

tura das tiras de Quino nos fica um agradável, embora
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verao, tempo quente, bebidas
Pegou firme o nosso calorzinho bem tropical. Dias lindos,

de céu muito azul e sol forte, reverberando, só convidam a

programas a pleno ar - beira de praia, piscinas ou jardins som

breados - onde o cantata com a natureza se faz em sua ple­
nitude.
Se calor é prazer. também é sede a ser mitigada constante­

mente, entre uma e outra exposição mais demorada aos ra -

ias de um sol que doura todos, grandes e pequenos... E logo
surge o problema: que bebidas servir?
Naturalmente, há os refrigerantes engarrafados, com sabor

artificial de muitas de nossas frutas ou com essêncíasimpor­
tadas, adquiridas em qualquer bar ou armazém da esquina.
Há sucos puros de frutas, vendidos em vidros ou latas, aos <­

quais se adiciona água e açúcar, processo que também é vá­
lido para os envelopes de pó para refresco de sabores diver­
sos. E há as frutas ao natural, de suco rico e perfumado,
com as quais se faz, em poucos minutos, os mais deliciosos
refrescos.
Para servir neste verão sugerimos uma receita.Fàcilmente

não só matará a sede como encherá os olhos de todos da fa­
milia e dos amigos que estiverem de visita.

BEBIDAS PARA GENTE MIÚDA

Regra geral, criança, gosta de tudo que ! gelado - de refri­
gerantes engarrafados a sorvetes e gelatinas. Logo, não é
muito dificil agradar o seu paladar, bastando despertar-lhe
a atenção para uma bonita e colorida apresentação. Se a

idéia é nutrir os garotos, além de refrescá-los, nada melhor
que bater um tablete de sorvete no liquidificador, comple­
tando o copo com leite e acrescentando um pouco de açu -

caro Com isso estaremos servindo os deliciosos mílk-schkes
de sabores variados - chocolates, morango, flocos, baunilha
etc. - &0 do agrado da petizada. No caso de se desejar acen­
tuar o colorido da mistura, meio pacote de pó para refres
cos sabor cereja ou morango é uma boa indicação.
Estes mesmos pós, preparados, segundo as indicações do
envelope, sendono entanto, diluídos em água mineral gaso
sa ou club-soda, ao invés de água comum, adquirem novo

e picante sabor.
Os sucos de frutas naturais ou engarrafados, assim prepa­

rados, ganham em paladar e apresentação.

BEBIDAS PARA GENTE GRANDE

Não estamos fazendo distinção, absolutamente. É que
grandes pode-se permitir drinques refrescantes, com bas

coólica, que não seriam indicados para as crianças. Este
drinques tem sempre como constante o suco de uma
nossas frutas combinado com uma bebida espirituosa, q
pode variar.
Para começar, vamos reviver o ponche gelado, bebida tâ

do agrado de nossos avós mas que tem sido relegada a

esquecimento nada merecido.
Daremos uma receita básica que depois poderá ser adap
da, respeitadas duas regras básicas que são:
1- Nunca usar açúcar para adoçar e sim calda gros�a pre
da previamente e guardada na geladeira.
2 - .acentuar- o sabor de fruta com um pouco de licor
mesma espécie.
Para completar o copo, use champanha ou água.

'carbonatada colocados na hora de servir

PONCHE DE PÊSSEGOS

2 xie. de pêssegos frescos ou em compota cortados em

ços.
1 xic. de calda de açucar.
Suco de um limão ou duas laranjas,
1/2 xic. de licor de pêssegos.
1/2 xíc, de uisque.
1 garrafa de soda,
Coloque o pêssego no liquidiíicador, bata e coe. Adie

a calda e o suco de limão ou laranja, o licor e o uísque.
ture bem, coloque a bebida em recipiente grande e leve
refrigerador, adicionando a soda na hora de servir.

BEBIDAS PARA RECEBER OS AMIGO:s-- DEPOI� "

6DATARDE.

A noite caindo, os amigos começam a aparecer para um

que pode se prolongar até o nascer do dia,

Prepare um coquetel e sirva com aqueles salgadinhos ql
gente come sem sentir.

Dois modêlos de gala,po
is suas férias incluem lô­
gicamente noites de fes­
ta. Os detalhes da blusa
bordada e de gola de Ma.
rinheiro.
Vestidos atuais onde o es

.

porte
II

passa tranquila _

mente para a noite "
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tados unidos, até dez anos atrãs ainda se contava a anedota do
estrangeiro que falava no Brasil como capital da Argentina.
Ainda agora, a "muy real e valerosa ciudad de Buenos Aí­

res", é a metrópole que atrai milhares de turistas, desejosos de
ver seus bairros residenciais, a Avenida de Mayo, os restauran­
tes com pratos tfpícos, os lugares que foram consagrados pela
música e que ainda mantém viva a lembrança de Gardel, as típi­
cas que podem ser deliciadas indo ao Viejo Almacem, Canõ 14 r ,

e em muitos outros lugares de reuniões dos boêmios mílon­
gueiros. '

O comércio argentino continua oferecendo vantagens bastan­
te interessantes, com o favorecimento dó câmbio, os artigos de
vestes, perfumaria, artigos de couro. Os produtos mais procura­
dos por turistas brasileiros, são o cachemir, blusas de couro, per­
fumes, artigos de tocador, enfim uma infmidades de "regalos"
que podem ser adquirido por baixo preço.

-_.

A comida agrada, príncípalmente a carne que é o principal
produto argentino. Os restaurantes sempre 'oferecendo um ' car­

dápio dos mais variados para os mais exigentes gastrônomos, em
,suma, a alimentação é barata.e deliciosa.

Para culminar todas estas maravilhas chegou o GRAN PReMIO
F-I de la ARGENTINA, no Autódromo Municipal de Buenos
Aires. Durante as provas de classificação, tivemos uma idéia ante-

cipada do que seria
.

a J)rova pra valer.
.

"

.

,

.

(4'dia :2&*�éiroi chegou, o grande $Omento.
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al1lll de Uílumar úma.melhol' 'ColOCá:

I As 21 horas em ponto já estavam no SalgadoFilho, os con ção e ter uma viSão completa da pio�� n6s que havíaíTI-os viaja­
ltores da excursão, tratandodos detalhes de embarque. Mui- do com a EMCATUR não tivemos problema" algum, pois os nos
gentis Marco Aurélio e Jorge David foram recebendo a to- sos lugares estavam reservados e diga-se de passagem, muito bem
's que iam chegando, depois de todos reunidos, foi oferecido localizados, de onde ficamos instalados. assistimos todo o trans-
1. cocktaíl, no saguão de festas do aeroporto, onde foi servi- correr da prova nos seus mínimos detalhes. Foi uma prova
, aquele Wisky estranja, como iru'cio de jornada.

'

emocionante, que deixou o publico satisfeito de haver com-
O Boing 737 da Aérolineas Argentina, fretado pela EMCA- parecido para assistir ao espetáculo. O nosso principal
JR, estava pronto para decolar com destino a terra do tau- volante, Emerson Fittipaldí, deu um verdadeiro Show de

• Não demorou muito para que os autofalantes do Aeroporto habilidade ao volante, os brasileiros presentes vibraram, e
lgado Filho, chamassem os passageiros da empresa de Turís- como não podia deixar de ser, o carnaval deu sua presença
), O serviço de bordo, condizia perfeitamente com a bela com. as bandeiras brasileiras tremulando em saudação a

ronave, as lindas e gentis aeromoças recepcionaram a todos .mais este acontecimento esportivo.
m aquele sorriso cativante, irradiando uma simpatia que en-

"

atava a todos. Em umahora de viagem no jato,jâ estávamos

egando ao Aeroporto Internacional de Ezeiza, aonde trata­
)s dos últimQs'arreglos" para a nossa permanência no pais
itino,
Já em Buenos Aires, fomos recebidos pelo pessoal de conta­
.da EMCATUR, pertencentes a uma outra empresade.turís­
) do pais vizinho, chamada HOLDITUR, nas pessoas do Sr.
irbertó Fernandes e de uma guia nipônicamuito simpática,
Iria Beatriz. '

Satisfeitos por estarmos na capital Argentina, rumamos
-etos ao CityHotel, localizado bem no centro de Buenos Ai­
i, mais precisamente na Calle Bolívar, próximo ao Palácio do
iverno, ou Casa Rosada.
O roteiro de viagem começou a ser cumprido no dia ímedía­
, com passeios aos principais pontos turfstícos da Gran Bue­
s Aires.
Em confortáveis ônibus saímos a percorrer a cidade, notando
incípalmente as construções majestosas, as avenidas ampla:
m o seu trânsito sempre ativo, desenvolvendo um ritmo pró­
ia das grandescapitais, onde o movimento do dia a dia é uma
nstante. Para que os visitantes pudessem ter uma .lídéía da

'

tensão desta bela capital, saímos a percorrer os seus famosos

irros, iniciando pelo mais granfino: Palermo Chico. AÍ fica
ialízada a "Costaneira", local aonde se come os mais varia­
s tipos de pescados, bem a beira ríoradmírando o Rio da Pra­
com os seus 256 Km de extensão, mais parecendo um mar,
vido a sua grandeza. A pesca ali é abundante, centenas de pes­
Iorea, margeíam a sua orla, fazendo a SUa fézinha junto aos

níliares, pois são todos amadores que passambons momentos,
tretidos numa pescaria. Adiante passamos ao Aéroparque,
1 aéroporto localizado dentro do imenso parque de Palermo,
.ntérn a força aérea argentina, um museu de aviões, com apa­
hos bem antigos, dando idéia do que foi a aviação no seu

cio.
Os parques de Palermo, possuem uma extensa área, sendo toda '

arborizada. Oferecem diversos tipos de atrações e diversões
de costuma o portefio passar os seus fins de semanas, fugindo
movimento. A quantidade de clubes existentes é enorme, ali

im localizados os principais clubes sociais da Grande Buenos

'es.

A Argentina foi uma potência econômica. e financeira. * •

A influência inglesa deixou em Buenos Aires as r:aractenst:cas
uma cidade Européia, Suas construções de prédios �om cu­

las, torres, janelas ogívaís, arcos e principahnente no bl�co de

nstruções, que obedeciam a um gabarito, e conservam ainda

[e, nas grandes avenidas, a mesma altura.
. .

Buenos Aires ainda, guarda marcas desse fastigío, tanto na

luitetura como em alguns costumes, principalmente da bur­

esía, No fim do século passado era a Grande Metrópole, No­
Mundo Americano ao Sul. Sua influência se acentuou por
Hs de méío século. Na década de 30, quando começou a se

,fI'$: o progresso brasileiro, ainda incipiente, a_Argentina
l>praticamente o único paísconhecído na Europa � nos Es- Em cima Avenida 9 de julho e abaixo Obelisco e Praça da República

\5 atenções de todo o mundo esportivo automobílístíco
avam voltadas para o GranAut6dromo Municipal de Bue­

i Aires, onde os maiores volantes do automobilismo mun­

I, estariam reunidos, confrontando-se na primeira prova
ida pelo campeonato mundial de F6nnula-l.
1\ EMCATUR - EmpresaCatarinense de Turismo Ltda.,
endendo o sentido promocional desta prova, resolveu co­

ar um pouco do Brasil dentro da capital Argentina, aflm,
levar calor e incentivo aos volantes brasileiros que lá es,

iam medindo fôrças com os maiores pilotos dá atualidade.
A pedida era boa, imediatamente o pessoal responsável pe­
ampresa, SISo Marco Aurélio Boabayde, Jorge David Red >

:z e Edsom Cardoso de Florianópolis, juntamente com An­

iíoCláudio Lendecker de Pôrto Alegre, resolveram aprovei-
a ocasião para unir o últil ao agradável. Trataram então de

.er um roteiro turístico que culminaria com a grande prova
tornobilistica. Dito e feito, num instante a empresa reuniu

6 pessoas dispostas a fazer esta viagem maravilhosa, e numa
stíleza a empresa turística colocou duas passagens a dísposi­
:l da EMCOMUN, através dó nosso Gerente Comercial Rui

iheíro.

�STA COMEÇOU EMPÓRTO ALEGRE

da,EM· URconstava

,ApFl
'

'

UMAVIAGEM
MARAVILHOSA

(BUENOS AIRES,VIA EMCATUR)

Textos de JÓAO MALLMANN(Parobé)
Fotos de CLOVIS LEOPOLDINO DE SOUZA

(Convidados especiais da "EMCATUR")

Em matéria de organização e pontualidade, a EMCATUR
esteve perfeita, as atenções dispensadas aos seus utilitários,
agradou em cheio, tanto é que novas viagens deverão acon­

tecer e em matérias de emprêsa turística, Santa Catarina es­

tá muito bem servida.
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